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RESUMO 
-- -· ··································· ···········--------··- .......................... ---··· 

Defender os pr!nc{pios da Educaçic Ffsica ~ tE I'' c;:.,pac id;·,\dE 

PI'"Oduz i 1~ r-onhec imentof:; de acordo com 

anceios e necessidades de sua comunidade. 

abol~dagem qua1 it:at iv;·:\ 7 pos~:;ibi 1 it:;:, 

~~etratar a realidade de um estudo de caso em Maceid-AL. 

[) objetivo maior foi caracterizar um Pl'·;it ico·-·t.eól~ico 

cl emon ~:; t 1'· <:<.I'' 

profissional, a relaçâo do movimento l~dico como elo indisppn 

conte:d:o, ressalta que ao analizar do 

c(:)!'" p o de conh1~t: i mF::nt o d<:\ Ed1.1Ct:\Ç~~o Fí~:tiCi:\ n <:\ ~:; 
' ., 

P I'' 1:-:····0:::,c O .1 C\::; , 

qu~E.· cduc::7d: i v:;:, 

pr·of i~=;~;; i on<:\ i :5 <\\p 1 i c;·,\ndo 

int0:nç:f:\o }1.1,cl omot: cw ~.~, estrategicamente. 

fac i J. i tal'·::~ planejamEnto das tarefas educativas moto1-·a:::. e,, 

indica o educador de educaçâo f(sica pa~a assumir uma funçgo de 

orientador 7 nas dinimicas motoras. 

as agências pré-escolares 

e::;pe·· 

C: {fiC:C\Sn uma cnn";c: i f)nc: i :::1 

co1et: iviz:;,,da 

f:'t! UC ~I C! C"! I'"(:'~;; -f<:\ 1 <:!r f.~-fl\1 i:i 
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INTRODUÇ~O 

-----------------------------------------------------------

Lsta mc•nografia, t~nto em sua or·igem quanto 

em seu desenvolvimento, tr~s em seu bojo uma análi!IE das d i n f,\-··· 

o 

conte,.ido ideal da Educaçio F'ísica na pré--escola, bem como se• __ \ 

objeto tedrico espec{fico. Também será ignorado qualquer 

<::r·ít: ir.:o da ~:;itu;·:,ç:f:·:o confu~;;:-, dr:~ !:;Ui:\ ident: id<":\d0:, contudo r.:on;;ide··· 

rar-se·-·á uma perspectiva em prol de uma interven~hlo ~:;i9nific;,.,-· 

do ],_idir.:o, como 

processo de relaçaes e intera~~es nas atividades 

no cotidiano da pr{-escola. 

[) di l''f:'C i o na um tipo de 

onde o aspecto ludomotor {entendida como •..<m:::\ 

de de cnmun i c a.;;: r;~::·!:; 

de~tacando·-se como uma fonte inesgotável de material ~:;imból ic:c• 

de inspira~3es expressivas da linguagem humana. Trata-se de 

um estudo que pretende dar que env\:Jlvem 

o ensino da Educaçgo F{sica na Prf-Escola, principalmente, aos 

de graduaçio em Educaçio F{sica, a partir de llm e~;; tudo 

(i q1.1f2 a Educ<:tç:;io F {si c<:.. OCI.lpa 

lnl.l i t i<tS pr~-escolas de Maceió, ainda~ m~ramente um 

deturpado pelos professores de sala de aula. Nâo levam em cont8 

d f.·~ <:'fet ivo, cognitivo, 

perceptivo-motor. sensdrio··perceptivo, através 



0D 

1udnmotol""<':\ desenvolvimento infantilp nSo {:\ 

Mecl i ante proposta pedagdgica 

na Clflcia1 de Ensino Maceió, 

a evid&ncia da nio-tomada de consciincia da contextua1iza~io do 

pri-esco1ar. O que se percebe apenas? o enfoque da postura do 

educador~ mais precisamente, h~ uma restrita educadO I'' 

elo aprendizagem ao desenvo1vimento 

Cl""ic·~nç:~~. fi''Ent:E:' i\ av~\1 iaç~'o do i:IPI ... oveitamento dor:; Pl'·ofission<:li~:; 

Educaçio F(sica em re1a~io a sua interven~io. O que 

N 

5 C\ O cegas. das din~micas c-::m 'i:\1511..\lna~:; 
1""01: in:::\~.>. 

Maceió. nio atendendo as perspectivas iner~"tn-··· 

tcs <:10 dt':senvolvimento sJ1oba1 inf<:1ntil~ ou s~:.;j<:!, não 

a necessidade vital da criança em crescimentoF que; 

Num contexto geral, os educadores nio 

do movimento lJdico par·<::\ 

-·escolar, nem contribuindo para o encontro desse movimento com 

de i >{i:tndo de lado <':1. i':\() 

I:: I'' i i':\ç:Õ€·S> lJdicas. ConseqUentemente, <:IVC)l um;·,~do 

atitudes nas institui~Ses superiores em Maceid, foc <'i1l i :zan do ... ,;(':' 

no ens1no superior um agravamento nas disparidades 



alunos quanto à profissGc que S€9U i !'·\~o (·:·: 

necessidades do mercado de trabalho. 

Ao se discutir a problemática em foco, pode· 

se observa que há muitos fatores influenciando a desvalorização 

a nâo atua~âo do profissional de Educação Física no 

aprendizagem da criança em idade 0-06 anos, ou seja: 

po~;~;1.1,e um COl'"PD de 

conhecimento definido~ 

PQra a Educaçâo F(sica na 

aldm de não assegurar o seu corpo de conhecimento. sua aus&ncia 

outJ'"C)~; Pl'·of i s~;; i on<:\ i~; t:e-:nham aut: onorn i <:1 

desenvolver as atividades motoras para o prd-escolarp 

c) Há b i b"l i D91'·;,if i c: a~; 

dinâmicasmotoras prd-escolar junto aos p,~(Jf i~=;~:. i on<~ i~:; 

Educ"i:\Ç:~\o FÍ!:>ÍC<:\ no não e v i denc i <:11'", 

1 · r· t · :Ofi":\: I<.;;·· ~:1. DI'" I a·-· ment0~. uma ludO!n(itOI'"<":< 

interdisciplinar para uma pedagogia infantil; 

D) Falta conhecimento para os profissionais refletirem sobre a 

E i t u:;,tç:ão do ser-que-se-move com as quest~es das 

l~dicas, com um processo experiencial. 

Com ESt. a~; p <:u'· t i m o ~; de• 

seguinte pressuposto: 

O movimento l~dico como objeto de 

estabelece um elo indispens~vel para garanti!~ 

afirmação do corpo de conhecimento e poder de 

Educaçio F(sica no contexto prd-escolar. 



JUSTIFICATIVA DO ESTUDO 

d !:1. d <:\ 

FÍ~:;icü no ponto de vista "ludomotor" estio sempre obscltras nn 

C'OI''PO c on l"lt-:c i mf::·n to do 

Educ<:)ç:âo F(sica, no ensino m6dio e superior em Mace1o. De um 

1 a do, ma i r:; nr..o-m 

movimentos )I.Ád Í CO!S p(o;~nnit indo 

atividades de ensino, pesquisa e extensâc•~ por outro lado, sâo 

!'"i:\ I'"(]::, os profissionais qualificados que <~.PI'"(""ndi:-~m domin<Hü 

área de Educaçâo FisicQ o PI'"OPÓS i t:o 

i n tE~ r· d i se i p 1 i n t.~r· .. 

muito a~; i nform~< i~; 

e/ou não-formais como forma alternativa de ensino-aprendizagem .. 

Pouquí:;;~~imo retr<:lt:a 1 Üd i C:i:\ I11Jma 

d~ liberdade experiencial para criançar de 

c: om de desenvolvimento físico, 

c:ultu1~a1 pr·incipalmentey mot cw" 

t orn<:<·"·~~e impOI'·t:antell o pr·<:)·f i s;~; i o na 1 de 

Educaçio F(sica possui uma formação adequada para exercer 

fun~ffes na pJr(-escol8? De acordo com as flutua~ies e incertezas 

do trabalho nesta área, ? 

Em princ{pio, este estudo tem como f i IF:d i·· 

oferecf.·:r um l~f.\"fEI'·en<:: i i:\1 P<:!l'"i:"l 1.1ma 

dini;mica mot cw a pré-escolar. com o prordsito {:\ 

c onf.>t ruç:ãn de valores ludomotores capazes fun d ~.\rllf!:n t a1~ 

inspirar uma prática com dinamismo ludomotor. 



U. 

Pai'· a tanto terna-se 11ecess6rio t: 1'"<":\Ç:<.'II'" 

f.' EF f i 1 práticc···t:Edrico na fcrmaiic profissional de 

no 3Q grau. cu seja~ qualificá-lo para atuar 

NestE· s~:::ntido, esta monogrcd' i a t.Em como 

objetivo, analisar o campo atua~io do profissional d(:·: :duc:;;1.·· 

çio Física na pr~-·escola e propor uma prática 

dEterminada pelo objete 1udomotor 7 apoiada no processo Experie·-

c i ~\1. " 

E~}Pií.·:c:ificamente, objii.·:tiv<il····~fií.·:: (i) lr€;·fletir· (·:·:· 

;;unp 1 i <:ti~ discussão ludomotora na formi:"\o:;:S:o pro r i~:;~:; i on<:~.l de 

Educ.<:tç:~\n Física luz de um 

intE~rv<-o-no:;:i~o nos grupos interdisciplinares na pr~-escola, ( i i ) 

PlrOp i c: i<:il'" um Pt:·:rfil Pl'"át:ic:o····t.r.;·Óricn da c:ultu1r~"\ do movimEnto 

"li.:i.d I C O para valorizaç:âo da Educaç:io F(sica quanto \s 

cladEs existenciais do ser-que-se-move. 

METODOLOGIA 

PredominantememtE. trata-se de uma 

1 i t ~\ 
~::m 

. ' AI M<:~.c:<i'." 1 o····1··1 • estudo de caso, será focalizado 

Física, no cont r.::·d: o prE-escolar. Esta abordagem i 

p (~' 1 .,, natural da situaçio do campo 

e v i denc: i ando no 

ensino universitário. 

E:r,pec i -r:· i c~"\ndn····se pai~:;,\ "i:ilcanç::c:\1'" um 

cient{fico na pesqu1saT foram utilizadas as seguintes técnicas; 



:1..\?.) b i b 1 i Ci.<J I'";:,\ -f.' i C <.'l ;:; cnm 

extensa literatura, constitufda de um acervo de informa~~es de 

1 i VI~ o~;; r e de ma i~:; tr;i\balhos 

de um embasamento rr~tico-te6rlco d!·.'~ uma clin!:imic~' 

motora pré-escolar como subsfdio na forma~io Profissional no 3Q 

91~au" 

29) Uma entrevista constituída ror um rotei-

ro com perguntas-respostas diversas, a serem descobertas, sendo 

principal {'onte argum<.mtaç:ão para justiflcar a 

evid&ncia dos fatos levantados no problema, 

AS!.~im, a elaboraçio deste estudo divide····se 

em tr0s capítulos~ 

O Primeiro cap(tulo focalizou a 

um referencial teórico amparado em uma cr(tica da 

foi'" mê"\G: f:\ o educ:<:d: i v a dd 

:duc:aç:âo Flsic:a pré-·esc:olar. Este capftulo é apresentado com o 

t (tu lo uma Edu c aç: f:{ o 

P \'" é····G:S C() 1 C\\'" poasibilitando uma reflexão 

(1.1) tarefas educativas da Educação Flsica no 39 g r <:<1.1;: 

m<:o.n i f(~~~:;t;:J.ç:()es si ~Jn i f i cat i V<:J.::; da Educa~~c F"{sica~ (1.31 

cnmun ica(.;:~{o ludomotora na p1~~-rscola. Neste contexto d~staco~•·-

····se um PI'"OPÓ~:;ito t: 1'" í t: i t: o ···m€-~t od o 1 d !J i c o 

:dur.:<:(ç:~{o Fl~:;ic:c< Pat~a 0:n9<:\j;;\r no~; 91~upos int:r:,~J,.di~;c:ip1in"i:\l'"t'~; .. 

No -r:.egiJndo c:ap t'tuloy ·h.ii <n~p 1 i c i t ii\(.io 

um plano de abordagem do desenvolvimento das din&micas 



da metodologia". A pesquisa de campo foi P OI'" 

ltma invest iga~io na direçio do tema proposto. 

O terceiro capítulo, para melhor compreensio 

dD estudo, bu~;cou di s-,t i nt <:iment 1!,:· 

Pl'·of i ssi o na i ~;.7 a Educaçio Física p I'" é····(~~~:; C O 1 i":\\'" 

(·:·~duc:<:\ç:âo Pl'·é···E~~:;c:o1ar e\tl~;:,vé~; da~:; din~~mic<:i!õ, mot:or·c\s inf<:1nt i~; .. A 

c:ord: 1~ i bu i ç:~~n capítulo 

"An~lise E disc:ussio dos resultados", uma tentativa de captar o 

::;ignificadü da dinâmica motora nas instituiç~es 

Finalmente, destacou-se nas c:onc:lus3es deste 

estudo a necessidade de incorporar de uma cultura dos mo v i men·· 

tos 1Üdic:os na educaç~o pré-escola, a partir de 

i n t e1'· d i !:;c i p 1 i n a1'· 0
, .. 
.o uma i ntF:r·ven~;:[~o 

'''i gn i f i c~·~t i v a. 



14 

~CURSOS E ESCOLAS SÃO CRIADOH 

E AUTORIZADOS A FUNCIONAR SEM 

OS MINIMUS REGUISITOS NECESSd

RIOS PARA UM FUNCIONAMENTO QUE 

GARANTA UM PADRIO DE QUALIDADE 

CONDIZENTE COM AS EIJNÇilES QUE 

DESEMPENHARIO NA FORMAÇIIJ DOS 

.JOVENS". 

(C f. PARO, Escola e FoJ~maç:ão 

Profissional, 1983, p.23) 



:1. ~.'i 

CAPiTULO I 
-··-··-·-·---------····---··--------------

PEI~FII. .. Pf~ÁTICD ···TI :ó1~ ICO PAI~ A Ul'lr:\ EDUC,,ç:?W 
Pr~É····EBCDL..AR 

1.1. Tarefa educativa da Educação F{sica no 3Q grau 

Num sentido mais amplor o estabelecimento de 

Cl·-itério!:; dt::· qualid<:1.c!E:' do en~;ino .. €-~~;ti\o descomplrom<.-:.·t:ido~; d~.i 

imagem de um passado em que as instituiç;es de ensino aterldiam 

~::91rE!:>!"-D!:; do!:; Cl.11'·sos supel'" i ()I'" E!:; dest i n<:im···s-,\-.:: :::i 

funçges na sociedadE que pouco tim haver com a func:âo '-IUe 

d~vida, a universidade "continua 

uma instituiçio destinada a formar as classes dirigen-

a grande maioria dos estudantes que tem acesso aos seus 

cursos pertence ~s classes Privilegiadas da sociedade; o 

processo ensino-aprendizagem desenvolvido no interior de seus 

tem sido mera ~epetiçio verbal{sta, 

desvinctJlada da realidade concreta em est~ que '
. ,., ., .. ,,.,,. ,· •·1-·· ";? •. > ~- ••• , " 

C ('~I'" t: D r "as pessoas que procuram 

educaçâo universitáriay 

educa~io tem sido cada ve~ ma1s utilizado como meio de obten-· 

de requisitos necessários para uma ascensâo econ8mica P 

t&m sido dificultada por out~as vias de ~orma~âo 

(' ,, -,·I' ,· .,. <:: ,· < ,,., .. , J ~ J 
\. .:> ··' ·' ·~ . " 

i Vitor HenriqtJe PARO, Escola e forma~;ão profissional, i983, p.26. 
2 Apo16nio Abadio do CARMO, Educaç:ão Física e Esporte no 3Q Grau, in Educaç:ão f"ÍS.ica e 

e esportes na Universidade, organizado por Solange C.E. PASSOS, 1988. p.i07. 
3 Vitor Henrique PARO, op. cit., i9B3, p24. 



1. 6 

s(~~~J un do nANTIN ,, 

uni VIO~t"~:; i da de E·:·fll prec: i r,;am 

f i lo~:;Óf i c<:'! como cnnd i l,~~i(() Pat'·a t··t:-~c:upt:~t'"<i\1~ a qual i d<:\d~:;; do en~-, 1 1"\(J e 

para dinamizar o desenvolvimento de consciincias críticas· 4 • 

motivo, no ens 1 no 

um agravamento nas disparidades entre as 

cl o <:~1uno CJIJanto ~'' profissio que seguir~ e as necRssidades do 

+'t'"E~ntl;; ~'' 1,..1::~a1 idad1;; 

PAI~(), "a transfcwmal,~~{o 

fez com que a sociedade sol i citasse uma maior in<::oi'"PDI~ao;;:i·:{o 

com nível mais alto de qualfficao;;:io" 6 , I'" e~:;I.A] t: <":\n dO 

abet"tura de muitos cursos superiores. 

A versio quanto ao processo de c:I~E~>c f mento 

por que tem passado toda a Educao;;:io no E~nsino ele 

vários autores, que p I'" OC UI'' "i:'!d O 

con~:;G:qi.iCnc i as. 

tHualmentE:, ~tdv i nd<:ts 

desmedido na educao;;:io Sl.lP el'" i OI'", 

clist intas: <i) pelo rebaL·(amento di:\ qiJ<:\1 i de\ c! f:~ do~:; 

formados, (i 1) pelo ~ornecimento 

de t i pos pr·of i ss i ona i s 

insufici&ncia no fornecimento de outros" 7 • 

4 Silvino SANTIN, Educaç:ão Física outros caminhos, i990, p.66. 
~;O termo limitadíes, refei'E'""S€ aqui a sérias restr-ições às tentativas de 

tipos e os graus de escolariedade em que se deverá dar qualifica~;:ão aos 
irão preencher as vagas existentes no mercado de trabalho. 

6 Conforme Victor Henrique PARO, op. cit. , 1983, p.i0. 
7 Ve1·· Vi dor Henrique PARO, op. cit., i983, p.23-24. 

( i i i ! 

se PI'E'VtTem 
indivíduos 

os 
que 



j_/ 

Nt! bojo di.::. 

ensino de baixo padrio e da improvisaçio de 

um corpo docente de má qualidade na Educaçio, o que implica na!s 

cnmn Pf"l)p(;t.::· 

mas sim ·como frear a ~~ u p 0~ .,. ····o f(~~ r t: <:\ dt;:· 

p ro·f i~>~> i ona i~;; d(~' nÍVf.~l SUFJf.i·l'"iOr~ (j) pal'"a C) qu;·;;"l nao h<:'i 

no iiH~:I'"C:<H:lo de tl'·ab<:~.lho, e (i i) dir·igir· 01:> 

c;;\ passar a ocupar vagas que 

j . ·1 ·I o t.lt~d·, •. ·,.,.,~-8., i.. 1 p om<~( os .. ~~c , " '· ~ 

da maneira como se vem expandindo os cu•~sos de 

espec: (·f i· 

cr·ltic~"!~:> 

profissionalizante FÍE>ÍC~.\ PDI ... envcJ 1 v~~l'" 

POI ... ser o ct1rso mais f~cil e, porque toma o 

de estudo do aluno, resultando no elemento n~mero 

Nesse processo por que passa toda a Lduca;io. 

definida como uma atividade profissional liberal. O profissional 

da educa~io física, segundo essa tendência, deve ser equ i PBI'·ado 

Econnm i ~:;t: ;·,\ 

9 E·t c"· , como já !::'st ~''-l Campinas-sr1°· Acredita-se que • 1:;oment e 

8 Ibid, p.24. 
9 Silvino SANTIN, op.cit., 1990, p.70. Por cer·to, o crescimento desme:ndio'o do 

perior tem sido a causa de sérios equívocos. 
ensino su-

10 UNICAMP, a Univer-sidade Estadual de Campinas-SP, restringe os campos 
veis: Educação Física Escolar, Tr~inamento Desportivo e, o mais 
e Lazer. 

E"Rl 03 (trg·:;) n í-· 
recente Recrea~âo 



assim a educa~âo f(sica seria reconh~cid~. l'~.-.·.1·,~ -,,,.,· , •• ,. \!• ~-- "' ~""- •• l:::.i<=<.IE, 

Por outro lmdo, a questâo da for1naçio pro-

fissionalizante da Educaçio Física no 3Q grau deve ser 

l'"f.·~forçadi:\ por princípiof.> qualit<:ttivo~; 9EI''I:'I1i~'~ante e e:~pl!::ciali----

"'') .• ,, .., ,,,. ,._, .1. ,._ --~ 

·'·· <-1 ' •• ' <:. p<:tr·t i 1·· de uma base de sustentaç~o especí·Pica, pois, 

·o mercado de trabalho por influência das mudanças tecnol~gi· 

cas necessita de Plrofissicnais altamente qtJalificados em 

c,cu(ii:tr:ôes l)~:~st-.•.<l'lte f.-'.!:>r<•.·.l·.:lf<·c·.•.\f:>"t3. "A Vl·<:=~.<'c< ,,, .. ,.,.r,·~-,.-,., .. ,.,.,.,,._v,r···· v " " " -"· · . ->-> ,, ~-. ,;.,<:,I 

te, encara o mundo como um mercado de trabalho a ser disputado 

pcw nâo em nome do homem, mas de princ(pios 

IuCI''at: ivo~~ ~:~ d~~ l·ntl~lro~~~~~ ,.,-,·,no"llll."l)~·i4 •• ~~~-~ ·-· ~.~ a 

Dando um salto 110 processo histórico, vamos 

E:'ncontl'·ar, nos tempos modernos, correntes filosdfica qu€ 

i nf1 uenc: i <:\l'·am, de forma significativa, 

c:onseqlientemente, a Educa~~o Física. Evidencia-se, tambim, que 

escolas brasileiras se apeiam em linhas filosófica~; 

sobretudo,"na tendincia existencialista, baseada, pr·inciP<?~l-

lllE~ntE·, na pedagogia da cultura( ••• ).E o principal condi c i ona-· 

ment:o do homem é a sua formaçio através da heran~a da 

comunidade. herança proveniente de v~rias epocas e sem 

ii Silvino SANTIN, op.cit., 1990, p.70. 
12 E.ste~ princÍpio são medidas consistentes no curso de medicina, onde o estudante lida 

com um nÚ1l\ero llmito grande de situa,ões, mas contribui no fornecimentos e habilidade·,; 
espec. í f i c as que poss i b i 1 i tam o graduando o exE:Fc í c i o de deter·m i nada ocupado (di scussííes 
forrnendas na disciplina 'Mercado em Ed!lcaç:ão Física e Fon11aç:âo P1•ofissionaL sob I'!?SPOfl-· 

:,abilidacie do ProfQ João Batista A.G. Tojal- FEF/UNICAP, 1990) 
i3 \)e!" Victor Henrique PARO, op.cit., 1990, P.75. 
i4 Conforme Silvino SANTIN, op.cit, 1990, p.7i. 
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com a situacio da sociedade em especial. ~ l.ll\1(':\ visãn 

Pa1~~\ Cf.ir~MO, "<:\ Educaç:~'o F('!:;ic:<:i como n~'o po ... 

infiuencia emi:J<·:It e 

Filo::;Ófico atrav~s da hist6ria, na medida em qui::-:· o::; 

mais difundidos e utilizados na tr&nsmissio dn COI'"PO 

tedrico dest& disciplina fundam-se nas concepçSes ditadas pelos 

da pedagogia socia1" 16 • "Toda a~ão pedag6gic:a, POI'" 

sua vez, v& na ci&ncia um conjunto de recursos poss(veis de se·· 

rem utilizados, não importando sua origem~ e na (':"(t: i v i d~.\d€-:· 

PI'"Of i!;;~:; i Ol'l<':\1 S(·:·~l"" no 

processo educacional humano·17. 

DE:' fr.wma !:;int:ét ic:c·1, o trab<:"1lhn produtivo 

SANTIN, "da maneira como é co1ocado hoje, está vinCI.ll<Hio 

ao sistema de produ~io industrial. Essa maneira de produzir o 

di n<,>.m i !:;mo motO I'' !5(õ: inspil'·a no homem, ntJin 

(·:':con()mico. o importa é proporcionar a to do hum:::1no 

condi~~ea de realiza~ão, não apenas dentro de C E I'" t <~_-:;; 

<':d: i v idades, determinadas ror um sistema de trabalho produ-!: i v o 

"O valor supr~mo n5o é o -l:raba1ho, mas a 
vida; pOI'' isso pr-<;:ciE<:O.mo!:; c:onh(~:c:&--··1<:(, ma;:;. 
r1ao são os manuaisy os concEitos 
dEfini~aEs, quE nos Ensinam viver, 
tentando lEr o livro da vida, que 
um d&-:- nós~~i 9 

15 ApolÔnio Abadia do CARMO, op.cit., i98B, p.ii5. 
i6 Ibid., idem. 
í7 Ccm-formt:· Silvinio SANTIN, op.cit., 1990, p.72 
18 Ibid., p.72 
l.? VET Silvinio SANTIN, op.cit., p.72 (gri-fos nosso) 

1::-:- i:'\~; 

POI'"(-'~m é 
é- cada 



20 

obst':'l'·vaJ'" Edu c :;,\ç:ao F(sic<·,,, 

''historicamente, sofreu terrivelmente a influincia destas con-

cep~ies que reduziram o social ao indiv(duo, colocando···o 

uma espetacular posiçâo de submissiu e alier1a~io, face 

~)ANTIN, "hr.i t<:HIIbém 

com dr.-:--F in i r· ('·' 

obrigatoriedade da educaçio f{sica em todos os graus do ensino, 

e, em especial, busca-se estabelecer a exigincia do portador do 

diploma de curso superior em educaçio f(sica para exercer l . .tma 

~·;;é I'" i l·i.' dE' iniciat iv<;~.s r· E:' f E:'!'" E.'n t (:' s ;:d:lét ic:a 

ou para a orientaçio de atividades 

educa~;:iii:o 

aluno nio apenas para o aprendizado de uma ocupaçâo, mas também 

d ~:~S(õ:!1\P (~.'11 h O I'" E·st I'" in~.~ indo ···~:;e 

~reas 011 conjunto de rrofissio em relaçio ~s quais se registrem 

f;":\t. Q d1~:mant!a e/ou i n c (·7: ,,. t: e z. <:t ~:; 

'")'") 

necessidades do trabalho·~~. No .;.,-:-nt<Hito, PARO 

É: indisp0.'n::;ável n<:\ ~'duc<:!ç:;\cl univG'I'"~;jt;ú·ir.!, t&:l'" o incent.i··· 

'/Cl d 0.' Pl'"OJ ~d: (J Pl'" ÓPI'" i CJ.S d il'·et:<:.\men\:(·:: 

poss lve1 relacionando com o seu objeto de trabalho através 

q I.Li:J."J. possa desenvolver as habilidades E çollhEcimE11tcs do 

20 Apo1anio Abadio do CARMO, op.cit., 1988, p.ii6. 
21 Ver Silvino SANTIN, op.cit., 1990, p. 70 
22 Ibid., p.75-16. 

do 
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que escolheu. buscando um aperfeiçoamento mais afetivo em tal 

'')r; 

1''"'"1'11"0 """':) 
-··"' 1 " 

dtmtr·o 

FRANCISCI1ETri que, t1ma das formas para privilegiar a forma~io 

será atrav~s de pesquisas na árQa de Educaçio 

·~ dar ~ Educaçio Física no 39 Grau, o seu devido pa-

sa, que forneçam elementos indispensáveis para sistematizar 

novos conceitos e novas linguagens que possibilitem a cria;io 

'')4 de uma área de conhecimento cient{fico·~ • 

23 Confotme Victor HenJ•ique PARO, op.cit., 1983, p./7 
;24 M<JriB Lücia Gu~:des P. FRANCISCI-iETTI, Educaç:âo Física no 3Q grau: um esturiw d~:· caso, 

1990, p.82. 



-

'")'") 
f.:. f: .• 

1.2. MANIFESTAÇ6ES SIGNIFICATIVAS DA EDUCAÇ~O FiSICA 

Há um grupo bastante expressivo e bem 

determinado de pesquisadores que sonham con1 a Educa~io F{sica 

como uma ci&ncia aut8noma, e segundo SANTIN, "para este grupo, 

a educaçio f(sica E o profissional ela formado ser5o 

respeitados quando a Educa~io Ffsicay for reconhecida pela 

c omun i da dE~ 1 ~:; t () 

significa defender o princ(pio de que a Educa~io F(slca cjevc 

capacidade P possibilidade de prod!izir 

rr6r1~ios e nio precisar mais buscar em outras ci&ncias seus 

Para algurts. a concer~io fundamentada sobre 

"Numerosos motricistas buscam uma base tedrica de SlJstençâo 

a defini~io da educaçio f(sica. PA!~L.LBÃn 

acredita que a Educaçâo f(sica deve desprender·-·se da no~5o dE 
,, 

movimento para centrar SEr-quE···se-move·~-. 

Entretanto para outros. "falar da Educa~io F(sica como uma 

atividade educativa implica defe11der a id~ia da totalidade do 

ser l1umano. Nio apenas como uma totalidade individual, mas como 

tlma total idade social. Nio se trata de somar partes, at~ hoJe 

antropologi~amente separadas. sem perseguir modelos a pr1or1 

definidosy no Entanto embrenhar-se no desconhecido para viver. 

í Conforme Silvino SANTIN, Educação física 01.1tros caminhos, 1990, p.69. 
2 P i t:rré PAr<LEBRÁS, Perspect i va para uma Educação Física moderna, i 987 ,p. 5··6. Na per cepç:ão 

do a1.1tor a Ed11caç:ão Física deve realizar uma percepd~o revolw;ão própría, e decidir em 
aceitar tFansfor·mar de um ponto interior equidistante do movimento para loc<~lizar !;Ui:'\ a
tendo no ser-·que···se-move (discusso fermentada na disciplina "Teoria e Hetodos de Pesqui-·· 
sa E:Bl Educa~;ão F{sica, sob responsabilidade do ProfQ Dr:Mmir Geba1·a- FEF UNICAP/1990). 
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'")'.".' 
''··'·' 

v i \l(·i.'n (.i o , imagem de cada ser hum<:1.nO ,:) ,, 

Uma m o;;, t: r· ;·,\ q 1.11::~ 

"din~mismo motor está estreitamente ligado~ atividade mental p 

\s diferentes açKes inseparáveis da maturaç5o um 

lado e das influincias sociais por outro, permitindo ao sujeito 

tiest.~11VD1V0.'l" ~;ua pt,'l'""sona1 idac!€:' E' conhEcimento do mun(.lo, 01 . .1 sej:;;,, 

há uma continui~ade da açio ao pensamento·4. 

Pcw isto, "o indivíduo, c r· i <:HH;:<:\ ou 

ao brincar transforma a realidade, cria personagens e mundos de 

i lusio, coloca-se diante do do 

do l~esultado alcan~ar. lx1ste !i:';.(p~::~ct:;·,,t i· 

o dinamismo l~dico"5. 

A intençio ludomotora6 é 1.1111 

PO!:;~; i b i i t:~\ ~-i C) h CHlli!!:lli resolver seus problemas 

mais adequadamente 

3 Silvinio SANTIN, op.cit., p.72 
aç:ão, 
toda 

fJ VAYE.R & TOULOUSE, Linguagem Corporal: a estrut1Jra e a sociologia da 
Segundo os autores a 1 inguage:m do corpo e da aç:ão ~::stá prese:nh: dun.nte 
indiv(duo. O contato c:orpor·al evolui em suas formas e modalidades com o 
do indivíduo, mas seu significado permanece o mesmo: o desejo e a Procura 
(p.35) 

1985, p.3i. 
a vida do 

5 Silvino SANTIN, op.cit., p.27. 

des.envolvimento 
de seguranç:;1 

6 Inte:nç:i-ío ludomotora, tr·ata-se de: uma organizaç:ão e estruturaç:âo do dinamismo motor, que 
deverão se cada vez mais elaborados e significativos, favorecendo o desenvolvimento 
da p!::l"sonalidade do indivíduo. Este Propósito deve constituir um projeto de intervenç:ão 
e justificativa do dinamismo ludomotor do se:r humano, como ser-·que-se···move. 

7 Entende--se por manifestad~o lúdica, os e:spaç:os para modificaç:Oes, alteraç:íie:s de funç:íi'es 
ou de significados, para instaurar a cultura das atitudes lúdicas. É o comportamento 
1tidic:o que vincula a alegria, desinteressada destomprometida com n:ndimentos e resultados. 

8 Franz Victor ~UDIO, Orientado não-diretiva: na educação, no acons€lhamento 1:: na f!Sico
terap i a, i 987. Para o autor, a • forma construt i va ' é uma compreensão mais adE·t!!Jada 
de si e a resoluç:ão satisfatória dos seus problemas para um melhor funcionamento" ()l.60) 



9 rlâo-·dlret lvidade· 

med iant(~~ 

P mergulhar na compreQns~o e na 

o assunto e, somente 

conte~do do problema e a busca de solu~âo. 

Pl'"(·?:t eno;;:i:\o 

atitudes P os comportamentos do indivíduo 

•"')j\ 
r. .. ' 

E> O 1 uç: f:fo elo 

d ct. \7:1'" m i nc<l'' 

mud?.\1'" 

aJudando a resolver uma dificuldade 1 0. D~ ao indiv(duo, cportu-

tu.n i (jadE 

COI"lV(·~ri Í (·~l"lt El"fiEnt: e 
:\ '") 

c:-:per·i&:nc:ia~:;" ·"··, 

lembr<:w qua a partir de uma pode ···::',e 

con~:;tr·uíi:ão 

(·:-:1 aborada c o mo id{ia, e pode aparecer -f' C) I~ nl<i1 de 

palavras ou sem elas·13_ 

() hiJill<:""lriO flt.'.'Ct:.'SS i ta 

c f.) I'· r~ et <":\mente 

f.ll'" ápr~ i o dent:,~n d ~~ 

9 Ibid, RUOIO considera que, a Orie:ntaJ;ão não-diretiva, cria um clima favoráve1 a liber
dade e>:periencial para qut:" o indivíduo possa ajudar-se a si a1esmo, fazendo o que só ele 
pode fazer. 

10 É permitir um clima tolerante, onde o 
~ensa s sent12, ou seja, é o din::ito de 
sente. 

indivíduo 
fazer. de 

pode ser 1 i vre para dizer 
transformar em atos o 

tudo O I!Ue 

que 

i1 Liberdade e>:periencial é reportar-se a fundio simbólica; faz com que o homem dE-scubra 
que sua aç:âo nâo seja apenas expressão de necessidades orgânicas. que S€us desejos não 
sejam meras man ifestadíes b i oi Óg i c as, que suas emo~;Õe!:> de v i ver ultrapassem as dimensões 
das necessidades físicas mas, que seus movimentos tornem-se gestos, lín9uagem etc. 

12 Fra:z Victor Rudio, op.cit., 1987, p.24. A 1 iberdade de expressao, é o que o individuo 
pode manifestar tudo o que pensa e sente com palavras, gesto e mímicas (p,33). 

13 Ibid., p.26. Teoria Rogeriana. 
14 A situado permissiva. é aquela onde o indiv(duo sente tranquil idade 

e~pressar com transparência a eleboraç:ão mental, à medida que a vai 
modo c:ue a realiza. ·O indivíduo precisa encontrar uma situa~;ão 

e con-Fiança 
nal izando 

favorável 
tenha calma e segurança para Pensar 
como está pensando ·. Ibid., p.33. 

e pensar em voz alta, dizer o que está 

., 
pensando 

do 

E 



Pode se~ observada no dinamismo ludomotor15y onde indiv(di.J.n 

Para RUDIO, todo ser humano se encontra num 

Processo natural de desenvolvirnentoJ está sempre se con~;tl'"Uin··· 

do. Este processo parte de dentro, efetiva-se 

des básicas 16 e engloba o individuo 
I. ·•y 

sua tc:d:<::1l icleulel·' .. 

A 1 ud omot Ol'" E\ 1 B mel'" EC(·:·: 

lllU i t <:"1 atençio na instincia do dinamismo motor Pri-escola. 

como na constituiçio dos valores de movimentos l~dicos aclequa··· 

-fi e:-: íve i s <:d: endt:~r nE~c:es~.; i daciE~:. 

·fu.ndament <:1 i s cLõ.l c~~ i i:\n ç: !:\ dE'S~;a 

15 O dinamismo 1udomotor neste estudo parte do pressuposto da ;:u;iío educativa que PARLEBÃS 
caracteriza através de rede de comunicaç:íies motoras, sendo identificadas por relaç:ííes 
e inte:n.ç:Ões, ou seja,:(i) relaç:á'o do participante com o meio físico e o espa.ç:o, ou seja 
é o meio condicionado e: estandorizado/selvagem e não estandorizado,(ii) inte1·ao;ão motorct 
de cooperaç:ão entre praticantes, entre companheiros, isto é, são as. conwnicações motoras 
propr lamente ditas, (i i i) interação motora de operação entre praticantes, entre advHsá···· 
rios, isto é, são as contracomunic.açõ~::s motoras. 

i.S Ver Célio José 30ROES, Educação F(sica para o Pré-·Escola i987, p. 31-·32. Este autor 
classifica as necessidades em básicas segur-anças emocionaL precisa ser amada, oportuni"· 
dade de decidir etc em biopisicofisiológicas desenvolvimento corporal, orgânico, pos··· 
tural, Alotor, estímulo dE- expnssâo criativa atrav~·s do movimento etc. 

i7 Conforme Fraz Victo RUDIO, op.cit.,"quando o indivíduo é capaz de fazer a discriminação 
aceitá-la e vivênciá-la, não existe ôesajustaftlento. Mantém em si mesmo o seu centro e 
avaliaç:ão, reconhecendo por critérios seus, se a experiência tem ou não valm· para si 
{p.32>. 

i8 São constituídas de uma fonte inesgotável de material simbólico, de Rmnifestaç:Ôes signi
ficativas e de inspirao;Ões expressivas da linguagem humana. Trata·,·se de orientar a adio 
fazer, construir, busr.ar soluç:íi'es, e>:primil" etc, através. de movilllt:ntos significativos, 
de manifestações lúdicas e da 1ib~v-dad~ experiencial para interpretar as n:Iaç:Ões e 
interações em que participa como tarefa pessoal e cil'"CIJstancial, bem como, para o 
desenvolvimento da espontaneidade e mentalidade do indivíduo, crian~;a ou adulto. 
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Partindo destas colocaç~es, outro grupo de 

pesquisadores insPirados na aplicabilidade da Educaç~o r·fsi-

identificam propostas metodolcigicas~ atravis de processos 

c:l~iativo~; 
'')'') 

permissivos~~ como melhor caminho para ~:-n~; i no 

apredizagem de movimentos l~dicos. Estas metodologias. tamb~m. 

sio facilitadoras no mundo infantii 23 ~ prororci(Jnam autonomia e 

"'4 independência na criança pri-escolarc· • 

Muitos pesquisadores entusiasmados com a 

nova ci&ncia desenvolvem suas pesquisas em várias vertentes 

19 Do ponto de vista libertador, os princípios referentes as necessidades das crianças re-· 
portando ao movin1ento lúdico, são os seguintes: a criança precisa agir; a criança 
precisa toma;" consciência de sua ação e do mundo q1.1e a cercai a criança aprende m2lhor 
brincando •.• Ver Adriana Flávia Santos de Oliveira LIMA, prÉ·-escGlar .e Alfabetização: 
uma proposta baseada em Pa11lo FREIRE e J. PIAGET, 1986, r. 21-40. Pür üutro lado, 
part indo do desenvolvi menta integral da c r i ança, sem descuidar das su:as nen·ss idades 
básicas: afetividade, cultura desobrigação etc, ver Nelsom Carvalho Marcellino, pedago·
gia da Animaç:ao, 1990. 

20 A pe:Tspesctiva ludofilotora estabelece na criança o agir na origem das aç:Ões espontan~<~s, 
na busca da satisfa~;âo 1 igada ao prazer de agir. 

21 A aplicabilidade do corpo ele conhecimento f:"specífico à prática de Educadío risica, É· 
implementada por Processos diferentes mas com características facilitadora para ensino 
aprendizagem. Reunindo os pesquisadores interessados e mais Preocupados com essE· 
aspecto, podemos mencionar: Junger Dieckert, Elemento e princípios da Educação Física~ 
Reiner HILDEBRANT, ConcepçÕes abertas no ensino da Educação Física; Cel i Nelza z. 
Taff'arel, Criatividade nas Aulas de Educa~;ão física; Mosston, Diss. A Prática e <'.1 

Consciência das Regras do Jogo: compara~;ão em dois métodos, de Silvana v~,m~ncio Freire; 
Marcia Chaves Valente, Monografia Abordagens Metodológica da Recreado no 3Q Grau,. 

22 Refel'e-se diretamente à 1 iberdade de e-xpressao, é o direito de fazer, de transformar 
em atos o que pensa e sente. Ver Franz Victor RUDIO, op.cit., 1987, p • .14. 

23 No Rlundo pré-escolar a crianç:a aprende melhor brincando e todos os conteüdos podem ser 
ensinados, através de brincadeiras e jogos, em atividades p1·edom i nament e 1udomot.o;'as. Em 
sintese, é a exploração da car·acteFÍstica espontânea da criança curiosidade infantil, 
trazendo novidades, fazendo perguntas, colocando problemas, fazendo experiências,através 
pr-ocessos de interaçii'es com o meio, levando a inteligência infantil na direçàú dé:' novas 
experiências, ampliando as situações ?roblemas. 

24 Considerar--se-à idade da criança prÉ-escolar neste estudo corresponderlte a faix<: ~-tária 

de 02 a 06 anos. 
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{ ... · 

filosóficas; de um ladoy rompem com o atual esp(rlto positivis·· 

da c i Ê:·n c: i "i:\ apl~o::-: i mam :duc~.\Ç:~;o 

F1s1ca como processo educacional. SANTIN acredita que m<~is do 

que ser uma ciência aut3noma. a educaçio f(sica precisa mei''!JI.l··· 

lhar no esp{rito d<1 int(:c:v·disc:lp1 inal'"idadE-:, ondE· dI fie i lment(:·:· 

·" ... ;~~;5 fronteiras entre as várias C1enc1as 

25 Ve:r Silvino SANTIN, op.cit., 1990, p.li. 



1.3. COMUNICAÇIO LUODMOTDRA NA PR.-ESCOLA 

1 

"A saudade da inÇincia? imorredoura 
Gue bom viver o tempo de menina 
CorrE-~ndo pelos bosques dos sertões 
Tudo muito puro e virginal 
cheio de ccncdrdia e emo~aes 

li 

Se o tempo voltasse para mim 

~lo 
1: •• u 

r o veltto casar~o em suas lembranças 
Meus pais vivendo ali em gestos mansos 
Protegendo e ajudando com esperan'a 

lli 

Meu tempo de criança~ inesquecível 
Era simples o viver nac1uela vila 
Convivendo com as aves, brincando nos quintais 
Que bom se nio findasse nunca mais 

IV 

As I~grimas escor·rem pelo r·osto 
Quando lembro do passado tristemente 
Vida boa, pacata, sem problemas 
Naquela vilazinha bem distantP 
Tudo muito meigo e muito puro 
Era isso que eu queria eternamente•1 

i HlHW<~nc I a G-'~<PF:l'" i Ê:nc i a 

significados anteriores e queT na realidade, continuam a se ma··· 
,, 

concomitantemente nas atividad~s ~s~ola!'·~s~. 

i luiza Gonzaga Barros de FARIAS, f'oesia Infância Feliz, Escritores Brasileitos L 1987, 
p.71 (grifas nossos). 

2 Ver Nelson Carvalho MARCELLINO, Pedagogia de animadio, 1990, p.102. 



A l'·uptur·a b I'" 1..1, ~:;c:"'" nâo ~:;ent i do 

C I~ i ~.\I""IÇ"i:\ na ~xp~riincia escolar. Crer Marcellino, qu~ (.) 

'"lD 
1." •• i 

,ioqo 

Plrc\t i c a do ( om c<:tl~ac:t 121'" {~:;t i i.:;:;,~;; l.1.i.d i c a~:; r ''·'~ uma <"- 1 i:~i.'l'"na···· 

como 

a agincia educacional, longe 

c: o mo um espaço de alienaçio, poderia ser vista c: amo um doE 

"(:, l.1..1.d i C i d~.idE uma humana 

alegra ao perceber outras possibilidades de ver as ou 

d~::;· tl'·at:á····l;·:,~;. Po1~ 1 ó;to~ o homem tl~<:\ba1hadoJ'" l'"<:iC ion:::\1 t: em 

dificuldade, ou at~ esta impossibilitado de 

quando clesapai~f2CEm a~;; po~:;ó; i b i 1 i d<:ides mi.Íl ti p];·:~~; do di n<:!m i <;;mo li.l··· 

dica acaba o encanto de brincar. Neste caso, o traballla(iOIP 

atividade lJdica para o jogo de competiçio. D 

jogo em busca exclusivamente das vitória. mais se parece [Om (J 

PI'"OdUt i VO, elo qu&: com o bl'" i nq1.10:·do" 4 " Po~:;.;;ibi 1 it::::\ 

D c:::\l01· <jo companheiro. O b~inquedo aproxima as 

t:cwna ami~Fl~:; pcwqut.-:· brinca1r signif'ica senti1r····se fel i~~·~:; .. 

Pa~a Santin. o brincar~ uma atividade li.Ídi· 

ca criativa. No brinquedo entra a a~âo e a fantasia. O brinque·· 

do caracteriza-se ainda pela presença do outro. 

3 Ibid., p.97. "A Escola se apresenta, dEssa forma, como o espa~;o de questionamento, de 
cr1se, de ruptura com os elementos significativos com os qua1s às nossas circunstâncias 
históricas, não o único; há outras esferas da "obrigaç:ão", com as quais nossas tl'ianç:a~, 
tomam contato desde muito cedo' (p,96) (discussão foFmentadas na disciplina "O LÜdico e a 
Educaç:ão", sob Fesponsab i 1 idade do ProfQ MMCELLINO). 

4 Silvino Sf•NTIN, Educaç:ão Física outros caminhos, 1990, p.27. Para SANTIN 
5 Ihid., Para o autor, ... 



-

Para VAYER &. TOULOUSE~ deve ser uma situa~io clara, quando se 

trata de orientar a açio, é necessirio utilizar os termos da 

No entantn, 

tenha um valor positivo na a~io da criança. é preciso que 0 

esteJa ajustado com seus 

diversos planos do relacionamento~ i a noçâo de simpatia" 8 . 

1·u nio sabes. criança? 
Que q~&ando estou contigo me fantasio,me fiz. 
Do palhaço que canta, 
Da bailarina que dança! 
Do ser humano que diz. 
S' . I' ·r. I I l .. 9 , e,Ja --~~ JZ ... 

"A linguagem do corpo e da açâo 

rr·esente durante toda a vida do ser humano. O contato carporal 

evollti em suas formas P modalidades com o desenvolvimento do 

individuc 7 mas que seu significado permanece o mesmo: o desejiJ 

b Ver VAYER & TOULOUSE, LingiJagem corporal: a estrutura e a sociologia, io/85, p.i56 (grifo<:, 
nosso). 

7 Pai' a RUDIO, a releção estabelece com o fim de se resolver um Problema ou uma dific>JlcladE. 
E a interação € a compreenç:ão e a solução o problema, é qt.tando os indivrduos desempenham 
papéis espHÍficos,um procurando ajudar e outro prestando auxílio que julgar que julgar 
conviniente. 
Ver Franz Victo RUDIO, Orientaç:ao nao·-diretiva: na f:ducaç:ão, no aconselhamE:nto t· na 
psicoterapia, 1987, p. 9-10. 

8 VAYER & TOULOUSE, op.cit., 1985, p.4B. 
9 Rosàngela Rodrigues da SILVA, Poesia Mundo Infantil, Escr-itores Br-asileiros, I, 1987, 

p.H9. 



3:1. 

~a procura de seguran~a·:1. 0 • "A d~mensio corp6rea do homem está 

vinc,tlada a muitas áreas do saber humano. O corpo n~o ? ob J et .:::. 

c~:;pec íf i co uma ciinc1a. Ele ~a2 parte tanto 

exatas quanto das ciências humanas· 11 • 

cont inu<:1m 

até os nossos dias por essas d1.1al i~:;t:as, 

'''-PES<:"Ir todos os esfor~os na tentativa de 

extremidades da realidade humana. Tais dualismos nâo só atingem 

o homem, mas refletem-se em toda ordem cultural. De Ulll 

est:~o os valores materiais e de outro lado os 

t ua i ~:;. Há intElecto, 

educa(;: ao f'' . ·· I ~;; I C!:\" de 

dos valores, nlas sim a possibilidade de separá-·las 

maneil'·a estangue, ou mesmo, de supor que possam se1~ 

cnt I'" F: ::; i 

III 

Dcwnw menino 
E~ sonhe com um mundo mais justo 
[)orme menirlo e traga uma ave dourada 
Traga conchinhas para brincar 

I~} 

Dorm~;~ menino 
No SEll sonho de criança 
Dorme no seu pequeno berço 
Dorme na sua inocência 

i0 Ve-r VAYER &. TOULOUSE, op.cit., p.45. 
ii Silvino SANTIN, op.cit., 1990, ~.47. 

J "i:\ dO 

IJil]C"\ 

d (·:;-

12 Ibid., p.48. Algumas correntes filosóficas, ou talvez, alguns filÓsofos contemporâneos 
dirigiram uma atendo especial às que-stões do corpo situando·-se no contexto atual. 



v 

[)arme menino no vazio da madrugada que rompe 
Sonhe7 sonhe sem parar 
r doixo o mundo giro• 

lJI 

Dcwmiiõ· menino 
Na calada do tempo 
E n~o acorde no romper da Bllrora 
Porque voe& minino 
~ tio puro quanto o ar e nio pode se contaminar13 

certo, ~ pelo movimento que a 

neurovergetais, que contém em si l.lin<:l. 

E~moc i on<:i 1 se traduz em uma linguagem 

1 in9U'i:\9E~m .. P<:tl'"<:t WAI ... I.ON, "o movimf~nto tol~na"·f.;e :óif.>f.;im simult.-:tnE:·a··· 

Pl'" i me Íl'"<":l. lr!EIOr c om 

Primeira forma de expressâo emocional, de comportamento. ~pelo 

rnov i 1n~;-nt o que a crian~a adquire as noçies P 

que existem fora do seu ser e que s~o patrimHnio do seu gr·t.lPD ,-

isto é, os padries culturais"14. 

A tendência do desejo aparecerá na 

de l:;IJ~.i pers;onal idade 

poder sobrE o objEto ou sobrE o outro15. 

i3 Irene de Souza LIMA, Poesia Sonho de Crianr;a, Nova Poesia Brasileira II, i937, p.49 
(grifos no~so~J. 

i4 Vitor MENEZES e Nelson MENDES, Escola, escola quem és tu?, 1988, p.20. 
15 Para Franz Victo RUOIO, o "indivíduo tem em si o seu centro de avaliaç:ão, quando Pro·

cura 'deotl-o si" naquilo que o seu prÓp1•io organismo sente os critérios para avaliar 
as suas e>:Pt'riênci<:s pessoais", in op. cit., i987, p.3i (grifos nossos). 



integrar os novos meios de a~io conv~m que certas condi~aes 

sejam oportunizadas: (i) a crian~a tenha o desejo de agir~ <i i) 

c: r· i ;-~nç:a isto 

:::\'ll'·endi~':<i\t:)Em" 16 .. P MARCTII "11'1.) r _ ari:\ .. : ........ '!., isso significa que a cr1ança. 

P a sua cultura Precisam ser levadas em conta no processo cie 

ap1~end i ~~agem, tanto considerando conteddos 17 quanto 

fo1··mal 8 .. 

Para melhor compreens~o da 

diz LE BOULC~1r P sobretudo quando valorizada, 

posteriormente de matéria Prima à memória do j !.1 
C:Cll''PO.,. .. 

de unla educaçio com um Perfil libertador para apropria~io da 

(:riança em idade Pré-escolar. LIMA defende uma proposta baseada 

'')0 
. ..J" p i <:'19 (;~t r... " 

Ninguém pie em dJvida que a 

inicalmente o reconhec:imerlto e a construçio de si 

i6 VAYE::I L. TOULOUSE, op.cit., i985, p.26. 
17 Nelson Carvalho MARCELLINO, Problemática ela Educação Física Escolar: pedagogia para 

sédes iniciais, Anais do C3CE, 1989, p.3L Diz o autor que, o ·conteúdo" a pa.rtil" do 
cotidiano local fornece o instrumental necessário, no sentido de contribuir nra a 
supHadio do "senso comum·, a partir dele"(grifos nossos) 

18 Ibid., Idem. Segundo MARCELLINO, a "for1a" deve respeitar "ritmo" dos alunos, mas nâo 
ignorar as diferenç:as na apropriação do saber entre professores e alunos, uma vez que 
esse nconhetimento é necessário para a própria superado dessas difen·nr;as" (grifas 
nossos). 

19 JEAN ti BOULCH, A Educaç:âo pelo movimento: a psicocimética na idade E-scolar, i983. "A 
[scola deve contribuir Para assegurar o desabrochar de personalidade: de cada um, não 
inc1Jlcando nos alunos uma culb1ra abstrata, na maioria cias vezes verbal, mas ass~:·guran

do seu desenvolvimento totaL levando em conta o papel que desempenharão n~~ socie"
dade" (ver p,27}. 

~:0 AdJ-iana Flávia Santos de Oliveira LIMA, Pré-Escola e alf;;;betizadio: um;;; proposta 
baseada em P. FREIRE e J, PEAGET, i9B6, p.2i-40. A autora acredita qua a utilizad\o no 
di a-.. a-.. d i a deste n1ater i c!l deverá ser transformado, amp l i a do e adapt adoy de a cor do com a 
realidade específica com a qual estEja lidando (ver p.20). 



r 
brincando com seu estabelecimento de relaçffes e interaçffes com 

meio circundante. Os objetos devem f Í C:!:lX 

obJetos devem ficar· ao seu alcance para se 

bi~inquedcJ~;, 

i liF:\9 i nar· F 
"'; mundo~:,""~· .. 

Alguns comentários das formas 

do l~dico~ sio recuperados p cw SANT 1 N, 

alc:<:UlC:C 

Í n~;"i: Í t UC Í DOi:\·--

que as formalidades podem agredir desastrosamente os sent i men 

alegres do l~dico espontâneo P descontrafdos. L "quan(jo 

jogo se transforma em confronto, em competi~Jo e em necessidade 

de VEl1\:('Õ:I'.7 regras via ser fundamentais. 

n <:\r:; perdeu 

rl'1 

1 ud i c i d<:td~~" "··'·'· .. 

• H<:i constata~âo de que o 10dico \.-'Effi 

ne9ado ~ infincia. Contudo, para que a Escola possa rontribui1r 

para recuperar e conviver com o l~dico. ? nEcessário. ar1tes de 

tudo, que se saiba ,~;dlJCando. 

c1ue não existe uma criança. mas v~rias crian~as. con1 

rios variados. entre outros fatores PC~ 1 O tipo 

n ~-~ vivfncia, 01.1 n <:t n~~o····v i vE~nc i,.,._ 

dE <:t\:11 . .\ i~:; i ç.ão 

do 1Üdic:o .. 

man i festadío do 
sua organ i z:a~;ão 
Amanhã é outro 

2i O autor faz o seguinte comentários sobre o lÚdico: É Espontâneo e visa 
do gozo, procura participaç:ão agradável de todos. A ludicidade tem 
E:spontânea e prÓpria. Tudo é resolvido na hora e de acordo com todos. 
dia e a ludicidade poderá inventar novas formas de acontecer. Ver Silvinio SANTIN, 
op.cit., pp 102 e i03. 

22 Ibid., p.102. Nesta mesma perspectiva MARCELLINO, relata um dos desequilíbrios mais 
importantes, chegando mesmo à perda da capacidade para brincar, é o impacto da obriga
ç;âo precoce, in op. cit., p.65 I grifos nossos (discussão formenta na disciplina ·o 
Lâd i co e a Educação", sob a responsab i 1 idade do ProfQ Dr. MARCELLINOl. 



N5c e>:iste, assim apenas uma 

""' C I'" i <:1.nç: ;·~"r. .. ..:, .. 

cult:u1~,,.. d(~' <::1'· i anç:a, m;;,~:; 

23 Nelson C. MARCELLINO, O!J. cit., p.78. No entendimento do autor, o unive-rso cultural de 
referência da cirança é abafado, esmigalhado. Defende MARCELLINO, que a Escola precisa 
possibilitar a viv€ncia de esperi€ncia exio1Ógica a partir dos va"iores de referência dos 
dos componentes lúdicos da cultura da criança, ver p.101. 



"NINGUÉM AMA O GUE NIO CONHECE. 

NINGU.M RESPEITA O QUE NIO CONHECE. 

CABE A NdS PROFISSIONAIS LEVAR AS 

I NFOilMAÇilES" • 

(Pro~ª· de Educa~io F(sica BARRETO, 

1990, Creche do IPASEAL) 
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CAPÍTULO Il 

UNIVERSO DA PESQUISA F METODOLOGIA 

2.1. Consideraçffes gerafs: 

p OI'" um es;t:udo qualitativo, esta mono··· 

grafia utilizou como t?cni(:a i nr.~t l~umen t: i":\ 1, 

informal com perguntas abertas <VER NO ANEXO I> dirigidas &:1~ 

profi~:;Eionai::; que at:1.1am n<:\ Pl'·é····e::;c:Dl<:\, Nf:~s;te ~:;E:ni::ido,. a Pl'"(õ·~di::;·· 

j 1 ,,, I ·1 1 t I cas ques:oes-proJ.emas e a1oracas nesta pesquisa foram 

intervençâo do corpo de conhecimento da Educaçâo 

f:(sica na pr?-·escola domfnio de conte0do e,. principalmente, na 

forma P reconhecimento de recursos humanos ad(~~q1.1ado~; no 

desenvolvimento do dinamismo motor nesta área (pl~(····e::scn".l.~li~),. 

ou seja. resgatar a visio de mundo e experi&ncia educadore::; 

encontradas pela ausência do profissional de Educa,~o F{sica na 

área pré-escolar, como também a impossibilidade de entrevistar 

alguns profissionais por motivo do rein(cio do semestre letiv!J 

em agosto de 1990. 

A constitui~âo da id~:-:·nt ificaç:iin pr·ob1em<:~ 

nesta monografia atingiu uma populaçio heteroginea, c:om 

padrâo econ6mico oscilando entre baixa e alta renda. 



F1redomir1a uma classe de mid~a ~alta renda e, no Sanatório uma 

classe média renda. 

Foram mobilizadas 03 in'!;;1: ~tl.!iç:{)e~:; 

educacionais aba~xo relacionadas e suas identifica~ões: 

2.2.1. Agincia Educacional Privada/Farol: 

C:ENTRO DE ESTUDOS PEDAGciGICOS I ESCOl_A MONTEIRO LOBATO= 

19 grau 7 c) estrutura fisica razoável, d) salio pequeno P 

coberto, e) área livre (caixa de areia lavada), f) parquinho. 

~:J) linh~.\ des<;:·nvolvim&~ntistct df:~ Piagf.~t. hl Pl~edomina a c:I~-~~;se 

no iQ grau, j) adotam a motricidade para aprendizagem das 

atividades motoras na crian~a pequenay k) há reciclagem perid·· 

dica com profissionais de Educ:açio F(slca para os profisionais 

que atuam na sala-de--aula. 

COL~GIO DióGENES JUC6 BERNARDES a) ensino particular, b) assis-

tem o maternal, jardim 1,2 e 3, iQ grau, c) estrutur·a f(sica 

adequada, d) salio médio e aberto, área livre <areiâol. quadra, 

e) linha montessoriana e alfa. f) predomina a classe m~dia. 

g) aclotam psico-motricidade derecionando as atividades motoras 

para crian~as pequenas como refor~o da apredizagem do saber na 

~;ala-de-aula, hl nâo há intercâmbio do profissional de Educ:aç~o 

F(sica com profissionais-regentes. 



2.2.2. Agincia de Assistencia Social Semi-P~blica/Sanatdrio: 

INS'I'I"fUTO DE PREVID0NCIA E ASSISTgNCIA DOS SERVIDORES DO ESl'ADO 

llE ALAGOAS IPASEAL/CRECHE LUIZ MENEZES FERREIRA PINTO~ 

a) assist&ncia social para crianças de 0-06 anos, bl estrutura 

f(sica razoável, c) sali0 m~dio coberto, dl área livre (arei5o> 

e) parquinho, f) linha construtivista de Piaget, g) predominin-

c:ia da classe baixa à média, h) adotam a psico··motr·icidade 

adequando a recreaçio ~s necessidades ps{quicas e motoras das 

crianças pequenas, i) nesta creche~ lotado um profissional de 

:ctucaçio f(sica como t~cnico-recreador, J) em todas as creche~; 

presença comprometida de recreadores-regentes 7 1) J interessan· 

o reconhecimento de projeto organizado 

de Educaçio F(sica. resgatando seu dinamismo 

intencional e criativo nas atividades motoras para representa-

çgo de uma funçio mais g]obolizante dentro da inst ituiç:~)o 

IPASEAL, isto~, para afirmar a contribuiçâo da Educa~io F{sica 

no c:ont e;<t o in-fant: i 1 sob um 

indispensav~l de todo um 'know-·how' para todas crechesu 

d ,,\ 5 i nst i t: 1..1 i ç:ôt:~-r:> 

~:>i!.tni.Pic:at: iva~:> at in~~ indo um total lj (·:: 14íH\ 

profissionais nas institui~ôes: 

Al ESCOLA MONl'EIRO LOBATO~ diretora, orientador·a educacional e 

c o oi'" d ('!:l'l <:td o r· a~ 

Ell Colégio [)idgenes Juc~ Bernardes~ 

professores··regentes do lni:ttPl'"flB) tlo jardim ' '") .l , c.. 
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Cl CRECHE DO JPASEAL• coardonadora das creches. or ientadol··;·:( 

educacional, técnica-recreadoras (professora de Edl&caçâo F{si· 

ca) ~ recreadora-regente da Creche L.uiz Mendes Ferreira Pinto. 

2.3. Coleta de Dados: 

Como Já foi dito este estudo se apropriou de 

um questionário contendo perguntas abertas. Entretanto, fDI''i':\.IYI 

desprezadas, ao selecionar os dados duas perguntas-resposl:a por 

nâo atingirem o prordsito deste estudo~ C i) Voei já ouviu falar 

i i)" Pa1··a VOCí~'r como i:levl;·~l'' i;·;.. se1·· 

-··assimilaçgo do ludomotor no ensino pr?-escolar? 

As demais perguntas <VER NO ANEXO I> 

visando identificar um perfil prático-teórico na educ·a,âo prd·-

-·escolar que atenda as necessidades das crian~as pequenas. 

Segundo circunstinciasy foram delineados os seguintes aspectos~ 

A) Recursos Profissionais 

A.a)concepçGo do educador 

A.b)profissionais favoráveis para o ensino-aprendizagem das 

Atividades motoras 

no c: on t e;-d: o 



C)[dyca~âo pr~-escolar através do dinamismo motor infantil 

C.a)conte~dc do dinamismo motor 

C.b)estratégicas adotadas no dinamismo motor 

(~.c)relaçio dos educadores com o ludomctor. 

41 



"O EDUCADOR DO MAGIST.RID 

O IUE • VALORIZAÇIO 

42 

NIO APRENDE 

DO CORPO". 

<Profª TENdRI0 1 1990 1 Diretora Escola 

Monteiro Lobato) 



CAPÍTULO III 
-----------------------------------------------· 

AN~LISE E DISCUSSZO DOS RESULTADOS 

Ao analisar a Educaçio c' . r 1 s 1 c::,\ no 

t:em i 1"\COI'"PDI'"ado 

f a 1 t: :;,, 

t:ransmissio-assimila~io din1,\mica mot: OI'"~' no -:.:;.c::· r ····ql.!(·:: ···~~e·· 

linhas gerais. diante dos 

demorlstra, a falta de unidade entre os profissionais existent~s 

Ullli:\ intenc j(mal id<:1de do c! i nanl i smo motor· no 

Fnslno-aprendizagem. 

dos res11ltados da pesqtlisa de campo Maceiá····AI. .. ,. 

t í}m uma at:ribuiçâo em diferentes dlmensaes: . ' '' v· (·::·c 1 •. \r ~:;os pr·o··· 

fissionais. (i i) Educaçio Ffsica p I'" é·-·e~:;c o 1 <!1.1'" 

pr[-escolar atrav[s das atividades motoras infantis. 

3.1. Recursos Profissionais 

t 01'· n ,,,m····~:;e 

f un d am&:-n t ad 'i:'l 

"A formaçio deve ser um processo dinâmico. 
de mud<"HH,~::~s ,. de p~:Tsp(.;;c t i v<::\5 con~st 1rut i V<:\·::; 
dentro da Universidade". 
<Prof! ·rEN6RI0.1990. Diretora Escola MonteircJ 
l ... obat o) 

A I . " I c 1 ~:;c:1.I~;~;ao r. os ~i~;pet:t o~> ::i1C i m<:i mf.~nc: l on<:itlo~; 

::~.na1 l S<ll'. Pl'" o f l ~,,::;i on ;·,\i<:; 

q1.1'''nt o 



44 

Pl'·of i;:;::; i onal o 

Com " ç;onto;;..'Üdo i n<:<tiequ;:\tio 

rnot cw 

dos nos cursos de magistirio. () 

destes cltrsos adequam-se melhor ~s atividades pedagdgicas neste 

n(vel de ensino porque m<:\ i s f.~f;;p~;.'c:Í·flc:O. 

sin mais treinados. mais qualificados e I'" <-:':C e bem 

informaç~es sobre a área pr~-escolar. Em outras p ~i 1 <:t V I'" i:\ ~:; 

os profissionais que atuam no magist~rio apresentam um c:ttrr1cu·· 

c:orl~e~;pon-·· 

d(-~nt es as idades de 02-06 ai10Sr do com 

forma~io universitária. 

begundo dE:'poimento~;., pro-l-' i !:>si o na i !O'- d !:-~ 

r1Ível universitário nio 1 idam com Pl'·é----e~:;c-ol:;,\1'", 

~;·a i I'" c! a Uni ver~; i dr.u:!~~ p <\i I'" '" 

criança na faixa de 02-06 anos, exciuindo a Pl'"é···&~sco1a 

imediato. POI'" educadores---regentes n:i-ío 

o dinamismo motor para c: ~~ i <~ n ç: ,.,, -::; 

As tr&s inst ituiç~es entrevistadas 1 «<ment :::tm 

PDI'" n~o encontrar professores de Educac:io F(sica quE q 1.1(-:-~ i I'" <;l.IYI 

trabalhar na pr~-escola. Para estas instftuf~~es exfsten1 poucos 

profissionais especializados na área pr6-escolar, sendo indica·· 

dos Para atuarem a partir 

os ll~ofessores-regentes sio aqueles q11e desenvolvem o dinamismc1 



moi:cw E<:·,la····c!e····<·:iu1a 1 imitando----~~e mét o elo~:; Pia~:J(·;~ti;·,\no, 

ntontessoriano ou alfa. 

EE9UfldO os do 

ma i '" v i v&~nc i<"- com 

crian~a pré-escolar. Entretanto. nio possuEm conhecimEnto te fi .. 

sob i'· e dinamismo motor infant ily p 1'· ("C: i ~;;;~.m 

dest: ~i dE· 

F(sica entrevistadas que o mercado de trabalho está a( de form~ 

Porém, s6 quem tem o privilégio de prf.)f i ~:;E i Dn<'i Í ~; 

qual ifiC<":idos Educaçio F(sica na área P I'' é .... E~5C O l <:\I'' 

i n ~; t i tu i ç: ô f::~; particulares. Sem d~vida, o mercado é t::·nol''ln(·::· em 

MaCfi: i Ó r o temos hoje em Alagoas é um m(-;~\''C ado q1..1e 

V<:\101" Í~·~<"< a Pl~fi .... escola c:onseSJUe pOUC<:\ 

desertvolver-se neste campo de trabalho. 

po~;;tUI''B 

"Acredito que essE mercado vai estar aberto 
para os profissionais. Agora. tem que cavar. 
Procurar a própria sociedade para levai" sob 
escudo sua prática". 
<Prof! TEN6RIO, 1990, 
t:eii"D I..Qbobato) 

Di I"Etora Esc:c•1 'i:\ 

[) momento ? dE transi~âo na 

pedagdgicasy ou talve2, de postura de conhecimento 

l'ion .. 

formaçgo profissional na Universidade, como também, no curso de 

Educaç~a F{sica. r a Universidade pode l.l!il E 1 emen t: o~;;. 

criar mercados novos, através de seus prÓprios dom i'n i O!;;, 

assim. a dinâmica das mudanças serâo mais rápidas, :;,-,_ 



conduta to1'·na1rá CClJet iv:::i~ 

Acredita-se que para assegurar o profissio-· 

d (-:~ :ducaç:~~o F(sica no mercado dE" tl'·aba1hD, 

l"!ll.!. i t: C) do esfor~c desse prcfisicnal, de Slla valoriza~io e. 

pr6pria Universidade. A própria fonte formadora deve C l'" i <JI'. 

um elo dos profissionais com os campos de atua~io, como por· 

exemplo atrav~s de estágios na pr~-escolar. assim. aumentará a 

de trabalho incorporando um processo de l'" f:d: I'" D C.\ ] i · 

universidade/sociedade. De fOI'"Ill\"il C I'" {t: i C<":\, 

(~ue há na área pré-escolar ? uma super-lota~io, que dificu1ta 

a i mpt:wt ânc: i <"il d <:\ Pu.ni;:ão do Pl'·of i s~;; i on<":"ll de 

Educaçio Fisica nesta faixa de idade. 

for mr.•c: ~{o pro··· 

fissional versos pré·-escolar, conforme 

concep~io dos educadores d iver·gf:.·nt.f.-~ C"i:\d<i! 

inst it:uiç:f:\o t 1:;:m uma opinião formada para o Pl'·ofissionai de 

Educa~ào F(sica, ou seja~ 

Para os entrevistados da Escola 

fund"i:\mt:;:nt <:\ 1 um educ:<~dCll'" d(·~ 

dentr·o cada pré-·escola, como mediador entre professor 

-::>:::~1 a····d(·::··· <':\1.11 a, as at~vidades de mov~mento corporal. D P r n .. 

de Educaçio Física. auxiliaria descutlndo a t e cw i <:•. do 

COI'"pO, o objeto de a~io que possa ajudar a crian~a a 

p<:.'n-::;mmr-o·nt: o .. t~:~ndênc i a do Pt'·ofi •:;siona1 

aberta, cr{t:ica, no ponto de vista da prdpria a~5o 

do ~:;imb61 i co cl ti 



t;.? 

Diógenes Jucá Bernardes, julgam que o profissional de Educaçâo 

P<;tra 

necess~rio ter autonomia na 

contr.~l.Ídc) qtJe 

p <:\!'"a 1 e 1 o c: orn 

educador visando desenvolvimento integral da criança. 

na Creche Luiz Menezes Ferreira P i n t: o 

/IPADEAL entrevistados, acreditam que o 

Educ:aç:ho d .::-:· 

orientadores educacionais, nutricionista, psicdlogo, assistente 

etce pois a instituiçio tem a pretençio de i mpl;:\nl:;:..,r· 

Pl~o.P i~;~; i Ol"li'.\ 1 

existe um projeto contendo uma proposta de acompanhamento dos 

elos tl'"i":tbi:<".\h<'.illl 

d i I'" et. :;;..,m~:~n t: e com as crianças pequenas. Nesta creche, 

cl a profª de Educ:açâo F(sica { importante no desenvolvimento 

mot (.)I'" da criança menor, defendida por conhecimentos 

um trabalho pedagdgico em p·;; i cornot 1~ i c i da··· 

reforçado pelo ensino aprendizagem através mo v i 111(·:-~nt: o 

Iüclico c: o mo ~nica, individual e pessoaJ 

1
... ' ' ::.m ~::, 1 n 1: (7-"!:;l:-:·, 

com i:i presença comprometida do PI'"Of i :,;si C)f1id dF: 

110 di nam i l:>mo mot cw em 1 i nha9en~;; 

cliferentes ou seja, mesmo que este profissional venha e )·( ~;,:·r· c E·:· r· 



vÚ1'· i as fu.ndament a ".I. q1 . .1E: 

ed1J.c<:1dor· preencha os requisitos normais de cada in!;;\: it:uiç:Go. 

As argumentacies em relaç5o a reconstruç5o de um perfil profis·· 

ssional de acordo com o ponto de vista ludumotor corresponde a 

f!li.Ílt ipli":\E inst ituiç:i)p',:o. 

i nf;·:1n·· 

tis. Sendo assim.os itens abaixo relacionados. tem por objetivo 

destacar os posicionamentos dos entrevistados. ,,\ 

Ante~; de mais nada, educador deve estar 

consciente de sua func5o -e deve a trabalhar em grupo; 

O educador precisa dominar ( nm c 1 ar· fé:·:;~ "EI 

objetivo~:; de :sua irea bem como os objetivos E·Cd l.tc <i<. C I on <OI. i E 

para assumir rem compet&ncia uma determinada funç5o. uma 

uma linhagem de trabalho; 

T E~l,. um<:l postura profurrdamente dll""li:li"IIIC;·;,_,. 

mud:::..nç:<:t:::., C I'" (ti i: as no pont: o 

aç:~ío d"i:l cri<:lnç:a~ !:;imbólic:a, f<:lnt<:l::;ior:;<:lr c:l~i;:;,tiv<:;, di-::,contl~,·,\{da, 

Um 

1 ev<:\····l a~; a criar h~bito saudciveis. quE· 

talvez nâo recebam em casa~ 

O educador deve rel?~ionar-se de 

~arinho. com amor. transmitindo afeto te1'· 

afinidade com as crianças; 

O Educador Pré-Escolar nunca Pode ser uma 

pessoa passiva. tr1ste, acomodada, deve estar sempre em <:t"i: i vi· 



dades com as crianças, no momento em que entram~ 

~necessário que o educador esteja prepa-

o movimento, o interesse maio!- da c I'' i <":\ n ç: ,., ... 

Que o educador pri-escolar tenha mob;;d:; i· 

com O CtJI'"PCI ~ expressividadey que goste de crianças, 

tenha rrecor1ceito com cátedra, saiba sentar no chio, goste 

rolar no chio, de Pl'"(~~c nn·· 

O ideal i que tivesse uma forma~âo m{nima 

de antropologiay cultura. e entendesse de construçâo dt-:: apl'·en·· 

n(vel espec{fico de trabalhar com r· DI'" po ,. 

ob.j~d:o, t:om !:\<;:\:{o;: 

uma pedi:i9Ó9 i C<:l ~ ~\filO I·" pelo 

trabalho, dedica~io e assiduidade~ 

O educador deve conquistar a criança. ser 

ami9a dela, tratá-Ia bem, ter paciincia com ela; 

Ter uma formaçio menos in";t it:t .. 1c: inn<·:~l i~c.::'"1··· 

d ~.i ;~ 

Formaçâo em uma perspectiva c:clnstrutivis-

Formaçâo teórica-prática de uma pedagogia 

Pt7:1'·~:;pei::t i Vi"il do desenvolvimento da a~~o. dn movimento 

inf<Hd:il; 

- Forma~~o de teatro, dan~a com conhecimen

to de 'l:v·aba1h::~lr ~~~<PI'"E·~!:;!:>f:i:o ;;.. n ív~::1 d.;;: <"-l''t:es P1<~-~:;t: i c: as, <~~::nt i men·· 



FOI"nl''"ê\n fundcil"!i0:nt ad;;i do 

desenvolvimento; 

sobre o conh~cimento elo 

corpo, do movimento constituiçâo do pensamento infantil~ 

Apreender toda histciria do corpo, desde o 

neurologia, passando pela a~;o at~ chegar ao pensamento~ 

·- E fundamental na formaçâo dos pro+' i ;:;si o··· 

<71 nível mécl i o 2 supQrior, vivenciar a faixa etária p1··é·· 

reconhecer o potencial da criança e valorizá-la 

m<:\ i ~:; .. 

Com o intiJ.ito dr..: CClnfE.-1~ Í I~ 

Pl~ofi!:;::;ion:::•is indic<:\dCJ~:> p<:o.l''<':i. inti-:"':r·viJ•· junto ao desenvolvimento 

motor· i:\ ~=; idéias acima defendidas por exigincias pessoais de 

E~clucadoi'" (7:ntl··e·vi!:;t:<:ido, idf::nt ific<:illl vários rrofissi(lrlais. 

compet ênc i ~i maior, respectivamente, 

(pr·of i ~:;J?, i on<:l. i~:; tlo 

d ~:: "i:\ OS 

recreadores <educador-tcicnico), psicoteraupeutras (em psic:omo·· 

tr·ic ir.ladt::) 0.' outros profissionais de n{vel super1or c: o mo 

pedagogos, orientadores educacionais, fonoaudiólogo e os super· 

visares educacionais. 

3.2. EDUCAÇAll FJ'SICA PRó····ESGOLAR 

"'A Ecluc:;·:(ç:ão F{~;ic;·:( o::1ue conht::.'ci E:·IF<:"\ mcc:<:inlc:;:\, 
simplesmente uma forma~âo militarizada, Pi, 
p;o\,p;,~,.B., tinh~l quE~ f<:IZEI'", 51S"9Uil'" 1 pui<':\1'", 

contava-se minutos, cronometrava-se 
CProf! TENdRIO, 1990, Diretora Escola Mon
teii'"D l...c:.h;:\tol 



~--'.< :i. 

Neste segundo momento, a crise do valor dcJ 

dinamismo motor~ desencadeado PCW 

no cont:Ec;-:to pr~-escolar. Será Por que pv·n-F i ;:;si o na i s 

tranEfEI'" ir prát: i c: a 

:di.1Ci:\Ç:~~C) F(sica está num momento de transí~io, de uma Porma~â(J 

n OV~i? 

Provavelmente as quest~es acima revelam (Jma 

dicotomi~\. prática da Educa~âo F(sica 

denam i smo moto r, ao:,sumem f1.1nç:'i.íes d i V€T ;:;:a~; in~;t ituiç:Õc~:> 

entrevistadas, observáveis nos itens abaixo relacionados: 

AI ESCOLA MONTEIRO LOBATO• 

As a~Ões que a criança faz, as 

ras que ela realiza, todas 

recursos nas atividades motorasJ 

Nas atividades motoras estudam-·se esp~:::·c: 1 ·--

f i cament c::: diferentes modalidade de movimento, de (-:-~ 

significa a aprendizagem do pensamento; 

movimentos de pular, 

C:Ot"I'"Cf',. crian~a com o seu corpo, pode trabalhar as 

escolares para construçio 

- Educa;io F(sica na pré···E~;co1<:\ é 

dade. 

8) COl.éGIO DióGENES JUC~ BERNARDES~ 

Física p !:\)'" <":'1 o l.ll'i"l 

d ivc~~~,·t: imcnt:o, r~s atividades motoras 
,. 

~=; '"- [) 

crianÇQ e conhecerem a Tia, bEm como para o seu 



Ut i 1 i ;ó~:=.tm····se at i v i dadeE mot or·a~=; no momento 

Já est~o cansadas 

porque elas necessitam de recreaçio; 

ter tambim um desenvolvimento psicoldgico, educacional 

··• O amb i <:~1'li: e d :=.t ~;a 1 ''' E e mod i -F i ca no in s 1: <:Hd: e 

a C I'" l i":\nÇ<~ a f.-:.~:; i m ,. vai 

pr·at il:andn a EduCêiç:~in F{sic:a~ 

A criança hoje, aprende muito. mais 

rando, nas horas de recreaçâo~ saltando cordar pulando elásticc• 

A criança poderá aprender através de movi-

mentes. Esses movimentos sâo atravis da Educaç:io Física; 

[) mnv i m0:nt n influi 

porque desenvolvem a coordenaçâo ~ina da criança. 

Educaçio F{sica na pré-escola i para au~i· 

t:l'"<,,b:;~lho dE~ a l f;;~.b t;;:t i z;·,,ç:~~o t aml:lém 

c!e~,envc•1ver a prdpria experi0ncia da p <:"<I'" a 

motoras proporcionam 

ma1or vivincia de locomover-·se, de pensar, raciocinar em gr~aro, 

pai'" i:\ i Educaçio Física. O educador· 

pode d li:C Í )-(\':) ... ] 'i:\ 



esperando apenas um papel para desenhar. 0 necess~rio 

criança atividades diferenciadas; coloc~-··las COI~I''E'I", 

Vê···sE do método mont E·~Esor· i, 

crian~a trabalhar com espanador, lavar prato, 

enxugar, acho que 

Educa~io F(sica i bom c t'· i ;·,l. n ç: <:\ " 

hEm melhot'' 

fazendo atividades 

c:om mais disposi~âo para fazerem as tarefas escolares• 

Educaçâo F(sica para criança~ brincar com 

bo];,,, pulai'" CjiJ(·:': 

permitem à ct"iança relaxar; 

- Deve haver Educaçio F{sica na 

C I'" i <;l.l"lÇ.<~ aprender os movimentos, tEI'" 

essas coisas melhoram o desenvolvimento da escrita; 

C> IPASEAL~ Creche Luiz Menezes Ferreira Pinto: 

D mo v i m~;.-nt o fundamental em tudo pat"a o 

d ('!:S(~;n v o 1 v i m(·~n t: o t ;:..n t: o i nt(~;l&~ctua1 y como também 

(-::·fet i Vi:\; 

A mus i c:ot:e;r·ap i a ~ quase como uma Educaçâo 

Física auto-dirigida. é t'"Ea1izada de acordo com o gue a criança 

está sentindo, de acordo com as suas necessidades~ 

Na criança em faixa pré-escolar~ trabalha-·· 

com motoras. percebe-se mui t:n 

~.:J l'" i':H\ d ('!; em termos de 1 iderançar de pat··ticip<:\t;:io, de enft'·•:::ntal'-

eis prdprios obsticulos~ 



~.'.i4 

Através das atividades motorasrconsegue-se 

uma socializaçâo entre as crianças pequenas, que permite um 

equil{bric da cri~nça par·a participaçio em grupo~ 

- A Educaçio F{sica é importante para o 

desenvolvimento dos pequenos e grandes m~sculos, para a coorde-

naçâo do corpo como um todo, e para sustençio muscular 

o dinamismo motor J uma 

do processo metodológico 7 em cada inst itui(;:fio 

entrevistada. Fica evidente, que alguns educadores desconside··· 

ram-na quando ci caracterizada simplesmente por 

mecinico. Por outro lado, outros educadores têm uma opiniâo 

mais relevante sobre Educaçâo F(sica Pré-Escolar 

busca de um processo desvinculado do trabalho mec&n1co, 

visando interagir o sujeite com o meio, com suas experiências. 

sua cultura, suas necessidades, através de movimentos l~idicos e 

de sua auto-··expressividade. 

3.3. EDUCAÇIO PR~-ESCOLAR ATRAV~S DO DINAMISMO MOTOR INFANTIS 

"Tudo na pré-escola ~ movimento." 
(Profª MON"fEIRO, 1990. Orient. EdlJcacional 
ESCOLA MONTEIRO LOBATOl 

"Quando se trata de atividades 
a criança gosta. o ambiente da sala 

SP !"JlOd i f i C a" • 
(Pro-f.<:'~ ~)C)UZA • :l. 99~}" f~t.fp<:~n/ i '"'oi~ a C[UB) 

Deve-se considerar neste terceiro momerlto, 



P<:\l'·t ir·· do~:; ~:;(·:~guint(:~~:; i:\!:;pE~c:t.o!:;~ (i) c:ont~=~~.ído d(·:-~:;;(-:-~nvolvido 

adotadas para o ensino-aprendizagem elo di nam i ::;mo 

Ne~;t: a l in h ~i di!i: r~aciocr'nio, Li Pf'"DC0.'S'ii0 dE' 

PI'"É:-··escol;:~r·· na~::, 03 (tr··f.~::;) inst: ituiç.()(-~~5 l!i':.nt 1·· t:-:v i st: ad<:t·,;; 

teór~ico em várias dimensZes, 

, ..• 
1"\{~0 ~uestionamento e uma reavaliaç.io. Entretanto, 

revis5o crítica, porque nio ~ objeto e~;t IJclo 

desta monografia. 

melhor compreensâo 

i nt&~r··no~~ ~.;e"l<·:-~1: i voE E'm c:t,\.da in~:;t ituiç:f.~o qu;:\nto conte1.Í.do·;:; 

d <:\ :;; obsf::·rv"i:\r· 

i n t: 17~1·· p I" ~::t: ao:;:() e~::. t&:J•·m i nol Óq i c a~:> da Educaç:ilo Física P <~.r· <::\ 

c:l,.iano:;:as prd-escolares, bem como a alternfincia er1tre as in ~;t i· 

tuio:;:~es em relao:;:âo ao desenvolvimento das formas de movimento, 

dE·t<·?r·mifl!:'lcli:\E peli':\ motr,.icic!~\de ou p~;icomotr icidad~:::· 

A pe!::.q u. i!:;;:, i r\C:ül'"PDI'""i:\Ç.ii\o do 

dinamismo motor na educao:;:io pré-escolar, i uma situao:;:io confusa 

p::~r·· ;:< (.;~d 1..1,( i:l(j OI'" e~.;., D<~ fo1··ma na o 

do ser-em-movimento. nem c:ontE:1.:ido~:; 

do movi m~:~nt: o 11.:idic:o 

estrat:egicamentQ nas tare~as escolares, ~uno:;:8es diversificadas 

do aspecto motor, respectivamenter nas instituiç:ies r·el<":tC i nn::~·· 

das-,:: 

Al ESCOLA MONTEIRO LOBATO~ 

Explora os valores do corpo, do movimento da a~io da 



na amplia~io das experigncias infantis. para sua 

.::·L 
~!·.;) 

atravds de uma perspectiva do desenvolvimento de Piaget. 

incluindo Vygostky e Wallon; 

Fornece conte~dos nio esteriotipados, a partir !iE temas di-

'v'E·:t··s i f i cad os. exemplo= fruta, transporte, i::Ol'·po, 

como fio cond1..1t:oJ'" de 

representaçâo at~ a realidade da crian~a~ 

Informações I . . t ' ecucacJonats a·raves do laJ•·, dos meios de comuni-

cações, da sociedade~ permitindo a criança assimilar 

aç5o 7 falando, desenhando, colando, pitando etc; 

P I'" i OI'" i;;"<~ a ludicidade, respeitando o pensamento dessa faixa 

:·t<:ít~ ia ;;ttravé~; df:: um t1··abalho com ~;Ímbolo, c:om o ~;ent imt:.-:nto. 

"O trabalho e a brincadeira nâo se 
para a criança, cabe ao educador 
l~dico, valorizando a dimensio que 
d;-,\. <=<D t:t~~tbalho"" 

~"e 1:1 ,.,, ~~ ''' rn 
f<:\~\~et·· n 
(õC ~;; t e ~:;E \""" 

<Profª. TENciRIO. 1990, Diretora Escola Mon
t<-::·ii'"O i...Ob<::\tO) 

8) COI...iGIO DidGENES JUC~ BERNARDES~ 

Aplica exerc(cios motGrES, a motricidade para auxiliar as 

t:arefas da sala-de-aula, p;:,,··;:t ll"i(~'lhol'·r;,l'" 

crian~as través dos métodos Mont:essori e Alfa~ 

(.idiciona ~·~; ativid<:td.::s motoi'"<0\5 em gr·upo, indiviclu.~<l, com ou 

sem material para refor~ar o conte~do que 0 dado em sala~de-

que o Educador está fazendo. 

"O recreio e a hora do lazer da 
ruim demais que a criança venha 
1 ib~::l'"d<:\d~~· 

P~i: 1 D 

C:l'·i~\nç::;;,., E 

PE·:r·c!er :;u:::\ 

<Prof~ Souza, 1990, Supervlsora CDJB) 



C) CRECt1E DO INSTITUTO DA PREVIDiNCIA E ASSIS'fiNCIA SOCIAL~ 

O educador-recreador de.xa a criança escolher 

com 1 i be1~d<.~d~~ f·' participa como troca de aten~io de uma 

r·on~;i:l'"l .. \tivi~;ta clfi': Pi<:1get P"i:\l'"e1elo "i:\0 método i"lcmte::;::;ol··i;: 

a criança mais~ vontade para 
,., 

lõ~~<P r· e s; ~:;<:~o C OI'' P OI'"<":\ 1 

q1H:·:· a criança explore os movimentos dE: 

CO!'' POr dG~senvolvi;o;ndo 9€()\l\ét I'" i C<~~;;,. 

aprendendo cores e descobrindo as partes do seu prdprio corpo;: 

crian~a descobrir seu 

~spontaneidader e se expressar sem comandos. 

"A cTianç;:a 
(·::·)-cp 1 o r ~~dOI'" a n 

de~:;c:obel'"t a!:;"~ 

na faixa pré-escolar 
O mundo para ela est~ 

1 i be1··d<:,dE~ ,. 

é muito 
c:hf"'in de 

CPro~ª· de Ed.F(sica Barreto. i990riPASEAL 

Ao o com 

educa,âo pré-escolar como atribuiç;:io do movimento l~dico, ainda 

i nCOinl.!l\l consciincia coletiva entre Pl'"é ... 

a rrerrogat iva ludoruotora~ Por Ol.l t: ;··O 1:::\dOr 

mfi:no~:; realizar uma pedagogia in t ~"i: I'" di i~(:: i p 1 in ;·,\r· 

p~\1'"1: ir· do ponto de vi~;t~l 1~..tdomotol'"• poi~; n~io E·~)·(i~;te t..tm tl'"i'i\b~11ho 

informa~io, de divulga~in .. Segundo senso comum, dif(ci1 

dispor de conte~do relativos ao dirlamismo ludomotor· 

p r· é .... e~::,c ol <:..;·· sob o prisma das informa~ies que a 

dc,::.-finiu, bem como, dispor do c! i l""tam i smo moto r· que e~:;t:e.jam 

~O!'"ma de conduzir o prazer. 

ConseqUentemente, ao <:1.n ~·~ 1 i !:;<":\1'. 



Pl'·é····f::~c.c:ola c om fal~ma(.;:âo do educaclot'·" d(;:·duz que 

nGo tem conhecimento tcdrico-pr~tico de u.m tr·<:tbi:ilho 

ludomotnl'"~ i~:;to é, n;,~c1 valol'·i~-::;:o. o moV(·.~I'·····~·;e, a 

c1~ ianç:a, parti indo do como in~;;tl~umento 

determinante para construç5o do seu pensamento. Ou seJa , <:"1. i n d ;·:·. 

? muito ~;ingular a quest~o ludomotora (·::· d 1 .. \ C <:i d O I'" !:·~ !:; 

p I'" é ····e~~c o 1 <:J.I'" E~~;;. 



"O EDUCADOR NIO PRECISA FICAR MUITO 

PREOCUPADO COM OS RESULTADOS IME-

DIATOS. é PRECISO GUE PLANTE NA 

CRIANÇA, PORQUE O QUE VAI COLHER 

SERd BEN.FICO NIO 56 PARA CRIANÇA, 

MAS PARA SOCIEDADE, PARA O PAiS, 

PARA O MUNDO TODO. A CRIANÇA PRECI-

SA SER VALORIZADA". 

(Profª Ed. F(sica BARRETO~ 1990y 

Creche do Instituto de Previdincia 

e Assistência Social). 



CONCL.USGES 

" Ci e d '..1 t:<HJ CJI" 

;·,\ C I'' i "ii1nç:;;t n~·;o 
tem que tonscient:izar 

sujeito pass1vo, ela 
P<O\I"t\cip;;J.I" do Pl"DC€SSCl''., 
<Prof~ TEN6RIO, 1990, Diretora 
teini Ltlbat:o)u 

Após um amplo discurso dos educ:adol~f::s 

ó0 

q1.H:-: 

d t·:·vc 

Mon-.. 

----(-:-:~:;c o 1 <O\ 1~ e~:; qu<:\nt o i nc nr·por·;·,\.;;:~~o pessoal mais treinado. 

0.' qual ific<:1Cio P~.\l"C:1 c!esenvolVEl'' di nam i ~;mo mot: ur· 

Flrofissional do magist?rio est~ mais apto. tem mais expEriência 

e mais viv&ncia com a crian~a menor e, conseqUentemente, causa·· 

lhe meno~; d<:lno'!:; .. 
dessa opiniio formada, a s-,oc i edade, 

c·om a influincia da tecnologia, exige uma educa~io com um nfvel 

<:\1 to Pl"ec: i so 

desenvolvimento da consc:i&ncia c:r{tica para forma;~o profissio-

ona1 t.ant: o níve'J &'duc:c\c: ion;,\1 

como universitário. 
A da Pl!::daf.J 69 i <::!:'1, 

dl.iv i d.-.~ .. i nfl uenc i ~:1 conhecimento, fol'·m;-~ç~~o 

Pl'·of i~:;:; i urn:d. tanto no ensino de 29 grau quanto no d~ 39 

Dcnot: '"- alguns educadores uma tendência I'' o;;: C: lJ. p 0: I'' a I'' 

q1.1aJ. i da dE· do en~>ino E' di ni:\Ol i Zi:H' condu-!: c·1 CO'Je:-:t: iVC'I com 

pf·of i SS i Ol'li:\ i~:; 

espE-:c(flcas" convl:-:1''9indo em um;;.. Pl'·;·~tica int:f:lrdi~5cip1in;;..r· 1 .. 

i O termo interdisciplinar neste te};to, é equivalente a inhgra~âo. A inte~waç:âo ocorrE
durante a construç:ão do conhecimento, de forma conjunta, desde o início da colocação do 
problema. O conhecimEnto € ger;Hio em um nível qualitativo. Para uma explicat:iio mas 
profunda sobre interdisciplinariedade, ver a questão da interdisciplinariedade: notas 
formulado dos cursos de pedagogia, de Luiz Carlos de FREITAS, in [duca~;ào & SociedadE-, 
Ago/84, p,i05 a ii6. 



i mpo1'·t.ânc i a da função do i:"!:dUC:i:!.dC)I~ de 

EdliCaç~o Física na faixa etária pr~···escolar, pois cone! i c i u1·1<:<m 

corpo de conhecimento Ecluc~ç~o F(sica 7 onde o dinamismo mut: 01~ 

0 entrevado por uma transmissio de um corpo teórico de!:;v i ncl..t··· 

lado ela realidade elo aluno. 

as 

que há de questionável sâo as declaraçies 

respeito da ftln~io dos educadores de Educação F{sica mediar1te a 

e a finalidade das atividades motoras v o 1 t ad"i:\ ~:; 

para uma aprendizagem por repetiçâo, rara o reforço da escrita, 

da alfabetizaçâo, da comretiçâo pela competitividade adut ando 
,, 

mE~sm i smo" "·· 

Em pr·of i r:;!; i one\ 1 

dos educadores rré-·esco1ares deve ser comrat(vel em nome da ( s) 

d21 c r· i ;·,,nç:;·:~ e seu engajamento 

intevdiscirlinares, onde permitirá identificar uma 

coletiva de sua funçâo na educaçâo pr~-escolar. evitando 

~;~•.'nt i do de ocupaç3es para as quais nâo I'" fi:' C E'tl E r C\lll 

e!:;pec 1 f 1 c:~.<" 

tentat.iv<:\ IJJii 

metodológico das quEst~Es priticas-teciricas do dinamismo motor, 

educadores desvinculando o c:árat.er do trabalho mecânico 

2 É o Prop6sito completamentE· contrário a liberdade experiencial, ou seja, É o desenvol
vimento em favor das nevessidades competitivas da comunidade para atender a ~equena 

~lite priviiegiada fisicamente. 



c on ~;; i d 0.'!'" ,.,_m Participaçio como 

.er-·que-se-move, bem como, interagindo suas exper·i&ncias, 

c:ultur·;:,,~; 

auto expressividade, ou seja, sua auto-determinaçJo como o meio 

que o cerca atrav~s dessa nova Perspectiva da Educaçio F ( ~:; i c:::,;_ 

i::: se: oi <:ir Infant i 1. 

A justificativa desse processo desconsidera 

de imediato resultados a alcançar P vincula o dinamismo l~dico., 

"' das açoes significativas e das 

expressivas como tarefa pessoal e circustancial da linguagem de 

1 ibe!··dadf;' t:·:>(f.lEI'" iene: ie"tl elo ser hum<:lno, 

c:onsiderar a PErspectiva l!Jdomot:ol--a nn 

n1undo o dinamismo motor qu:ando i n ~==- 1: i t u c: i o n <':l. 1 i · 

~-:~ ,,, cl o c:om CEI'"t: O p~~l"dei·" 

c<:u··;·,,ctel'' íst ic:a p o i ~;:." OI'" i g ~~m ' :;:t(_::l)ii::::; d :C:\ 

est "i:\ i nt i nl<:imf.:nt 1:::· r·~::l:c:\C i on<:id<;< com 

P a simbolizaçio. representaçâo ou a 

(je transformar 0m atos o que pensa e sente, 

\-:·:·duc <:i C i on r.( i s q1.1C"1rit [) V!:ll OI'' i ;;.~aç:~\c; do 

trabalho r1a cultura in~antil. Concomitantemente, o conte~do e a 

Jama i~:; devem 

instrumentalizar a obrigaçio 7 posto que. a esfe~a da 

rompe com o prazer de agir do brincar e da brincadeira, descer•-

v idade, alegria. A obrigaçio do 

c:ol~po e da aç:\;o PI~Esl.;:nte no f.ier·····que····sf.·:····mnve, 51-;:j'i:\ nn ;;<_dultn 01_1_ 



"O brinquedo (necessário na vida 
t;:<:<. O brinc1uedo ~:;imboli~'~"'· 
A crian~a que nao brinca, nga 
inteligincla desenvolvida. Serci 
t!·· i~:;te" ~ 

ó3 

t: C I~;:\ :0>1.1:). 

um~.< CJ'" i <:<nç:;·,, 

(Prof~1 SILVA, i990,. Or·ient<:tdcH··a :c!uc~tcion<·:("l,. 

do Creche do Instituto de Previdincia as!iis·-
tf.mc ia) 

No mundo pré-escolar todos os es~or~os s~cl 

válidos na concep~~o dos educadores entrevistados, mas o 

do saber" em detrimento ao dinamismo ludamotor nao é privilégio 

das crian~as pequenas. rsta ruptura acontece desde multo 

do saber ludonlotor ~<.in d:::t com 

Pi·?l'·~:;pEct i V "i:\ de processa, de continuidade, daCsl culturaCsl 

pr·of i s:; i oni:t i s 

:ctucaçio Física 11a equipE , bem como supErar a prerrogativa de 

e:.·:-~ t: 1~ em<:\ men t: e <:tnt: i ql..l"i:tr.la~:; 

Un iv~~l'·sidades, 

"Um educador que n~o sabe 
l~dico, nio trabalha com o 

de~.;·;;~nvo1VE"I~ o 

!:>Ínlb<Íl ÍCi), C:DIY1 

sentimento, n~o pode estar na pré-·escola". 
CProfª TENóRIO, 1990 7 Diretora Escola Mon
teiro l ... obato) 

concluir pelo depoimentos 

Cl.ll'·sos niiio t:êm viv(€nc:ia p1rút ica cnm 

~rEa pré-escolar. Para os educadores ent:revist:aclos as c,~ i <:tn ç: <:t :;; 

ensinam muitas coisas que os pro~issio11ais 

out1'·o lado, nio se pode educaç:~\o 

-escolar sem estar buscando informa~Ses nas diversas Areas da,~ 

~~ iinci~s humanas. 

,j u1 fJ amo~:; c:onv in i t:·:·ntt:·:· 



ressaltar alguns pre~;supostos para valorizaçio da Educa~ao Pr~·· 

( ~~ 0:· ) c CJ n ~;;. t r·q i r· 

um ju(zo rr{tico dos valores educaci(Jnais. onde 

' :,i r· E <:'1 ~==· <:'t f i n ~:; conhecimEnto po~;:;~.\m 

ludomotor. tendo como os tra~os existenciais do !;er·· 

-··quE-se-move-·no-·mundop 

~ Flreciso dinamizar o simbdlico. a f;·,\nt a ... 

a criatividade P a compreensâo do movimento d!!:~::;cuntl-<":\ ido 

escolat izaç~o. rste conte~do deve ser inserido Cl.ll''l'' I· 

CU }(.'.lS C UI'" 50S de Edt&ca~io Física a 

P!~eci~;o que· a Universidade contextualize as do 

mE·~I''C:<":\dO trabalho e estruture Uni CIJI''SO ele 

-.. Escolar n(vel de gradua~âo onde PI''(Jf i~=;~:; i o na i~; 

vivenciar uma disciplina aut6noma Educa~âoo Ff~;ic::,l 

pa1~a l'·e·fletir· CQnvinient:emente- as e~~pel··ii~nci:::\~5 d:::\(~:;) c:•.11tul'"'"-(~:;) 

dtil C i'. i<:lnÇ:i:\~ 

Os educadores pré-escolarEs <::\Pl'' D"' 

p I'' I <::~I' .... ~~0; de uma postura espontinEar congruente e flex(velJ 

relacionar-se cem o desenvolvimento do dinamismo ludomotoras4. 

pr·of i!:;~:; in-· 

na 1 do ecluca<:lol'' :rJI.lCi:'\Çi~O Física d €~V E· 

cons;i~;t Íl" sob <:\ c:Dndi!;f:{o de uma "orientaçin" ~;::·q U. i p (·:·:E dE-' 

3 A postura esPúl'ltânea significa aqui o a1odo natural e livre que o educador age. Postura 
fle}:ivel, é quando as adaptações são necessárias e importantes, aj1.1stando o ed1.1cador ao 
modo pessoal de ser e agir para sua maior efeicácia. 

4 Neste sentido, prioriza uma re1aç:ão de ajuda perante os recursos atuahH-:nte ü:istentt:·~; 
no sE' i o do grupo, com base necessária para as mudanças desejáveis, ou seja, para as 
mudanças desejaveis, ou seja, para as mudanças necessarias em uma direção construtiva" 
op.cit., i987. 



educado~es nas diversas ag&ncias com intençio educacional. 

A quest~o ludomotora pr·ecisa ser objeto de 

estudo ent1re as diversas áreas das ciências humanas, sem rerde1p 

ele vista as atividades de pesquisas de cunho cient fico. 

Fin::~l j~c::;e.ndo, Ul\li":l. 

disc~1rsâo filosófica do movimento l~dico ~que a questão 1 udo---

moto r· a compreendidade forma integra vale 

di scur·são dt::· C!:;t IJclos 

interdiciplinares que se disponham a trabalhar conjuntamente (J 

movimento l~dico como objetivo de estudos. 
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ANEXO 

GUESTIONdRIO PILOTO DA ENTREVISTA INFORMAL 
(PERGUNTAS ABERTAS) 

OBS~ usado apenas como roteiro para a entr·evist~. 

i. O que voei poderia falar da atuaçio do profissional de 
E:-:ducaç:ão F(sic:t;~.~ no ensino····apl'"t'~ndi;;.:;;lg~;·m d<:\ cl~ianç:;;·, t=:•m ic!c~d~i:' 
;;_:----06 ~'nos'? 

;)., (~u<:\Í!:> ~·,r,; pc)s;~.;ibilid<:ide d<:\ atueiç:âo do PI,.Ofis'f.>ion<:\1 de Ed .. 
F(sica, na faixa etária pré-escolar? 

:3. O que é perfil? Perfil profissional? 

4. Se voei tivesse que partir do Pressuposto de um movimehto 
l~dico, como adequaria uma postura l~dica ao profissional 
que vai atyar na pré-escola? 

S. Quais os profissionais que poderio favorecer 
m•:.~nt:o das <":l_t: ividad(·~:=; motol'·as infant i::;? 

no de!:;Envo1vi-· 

6. Voe€ utilizou do corpo de c:o11t1ecin1ento da Educação F(sica 
correspondente idade pré-escolar? 

ó":l." OU<:tnclo? 
6 .. ;:~ .. () ql .. \Ê:? 
ó .. ] .. Po1·· q1.18? 
6 .. 4 .. P<:\1'""' qu~~'? 

7 .. Como você v€ a Educa~ic Física 
8. Quais foram as possibilidades 

contexto Pr~··escolar? 

n~.t pt·& .... or.,·E<::ola? 
de ter a Educaçâo 

9. Existe alguma linha de pensamento, nesta instituiçJo. 
contextualizar o ensino-aprendizagem da crian~a pequena como 
ser--em-movimento? 

j.0.Você Já ouviu falar de Educaçio F{sica Autodirigida rara 
idade pré .. ·escolar? 

l:l..l>:lste esta instituiç~o alguma proposta de uma prática 
ludomotora referente ao pr~-escolalr? 

:i~.~.H~\ <:tl.\:JI.lm<:i po:-:·1rspect:iva dl.'.:~ um<:t pedago9ia intErclisciplinal'' P~ilr~.< 

o desenvolvimento das tarefas pré-escolares? 

como deveria ser a transmiss5o-assimila~âo do 
ludomotor no ensino pré-escolar·? 


